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AGENTE DOS TRUSTES
EDA GUERRA !
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\g%ranattnao o* orioa patrióticos eoa oraailalroa, >>1M ,, ,at*
í^»** «agrado do nossa pátria o agertto doa faxedore» da quctÀra o ooloniiadoroa Ianque», Milton Elsenhower. AcompanhanW*o aa figuras afniatraa doa executantc* da política do <ioml-
laçao do Wall Street, John Cabot encarregado doa assuntos da
América Latina Junto ao Incendiaria do guerra Foiter Oullea,
Andrew Overby, do Tesouro americano, Samuel Anderaon, as-
•latente de Comércio a Tapiey Bennett Jr., assistente de .mun-
toa latino-americanos, além da malta habitual de capangi» 4*
sanguinário FBI.

Na folha corrida dos serviços prestados ao Imperialismo»Ianque, Milton Eiscnhower conta, entre outros, com o traba-»
lho de espionagem num eservlço de Informações do guerras/e com o acobertamento de atividades Ilegais da General Mo*»turs, quando foi membro duma «junta de Investigações» sô«-bra o truste cujo pressente, Charles Wilson, acabou membrodo governo Eiscnhower. Conselheiro de seu Irniáo guindadaà presidência da adcmocracla do dólar e da cadeira elétrica»,Milton Eiscnhower é um dos responsáveis pela politioa úi
fuerra Ianque.

Os grandes capitalistas e latifundiários, de chapéu na máaesmolando dólares, vergam a espinha como capachos diante
0*0 Intruso e insolcnte americano. Tendo perdido os últímoevestígios de brio e pudor, completamente despojados da qua*Ildade de brasileiros, eles discutem publicamente o que dizer*0 que pedir ao emissário Ianque. A grande imprensa burguesase cobre de lama e vergonha, reconhece abertamente o ser**
Vllismo e a subserviência do governo, para proclamar quo se '
Milton Elsenhower abrir a bolsa e lhes pagar a traição, terátudo o que exigir. A que vem Milton Elsenhower? ele tem.fome e sede de petróleo brasileiro quer a Petrobrás aprovadae posta em prática. Sobretudo, êle reclama carne de canhão,
quer soldados brasileiros para as aventuras guerreiras de seuIrmão general-presldente. Reclama a aplicação plena e com-'
pleta do Infame acordo militar. . _ ,

A subserviência dos governantes o as expressões de men.dfoáncla da imprensa dos grandes capitalistas e latifundiário*1
nada tem com os verdadeiros sentimentos de milhões de bra-•lleiros, da maioria esmagadora da nação. O povo percebe *. compreende que a presença de Milton Elsenhower no Brasil,depois dum cruzeiro por todos os paises lrmão3 da AméricaLatina, 6 o sinal de que a voraz ofensiva americana contra aeriquezas e a Independência da pátria está sendo intensifica"da. Os imperlallstas reagrupam seu rebanho de carneiros pa«ra aumentar a espoliação e o saque, para acelerar os aberto*'
preparativos de guerra. Dedicam-se com mais vigoi ainda para*9 seus negócios coloniais na América Latina e especialmenteno Brasil, porque crescem no mundo as forças da paz, por*que novos milhões de seres humanos exigem um fim da guewra fria, porque se torna cada vez mais difícil continuar *guerra de agressão na Coréia, porque na Europa e na Aslsj•uas posições sofrem brechas. Por isso querem acentuar dIsolamento e a dependência do Brasil, por isso aguçam a?
garras para saquear ainda mais. E' esse o caráter, o objetiv*
da presença de Milton Elsenhower. ™

Contra asse assalto desperta a* consciência patriótica doa*,brasileiro*. Novas e amplas camadas de nosso povo sentem»necessidade de unir suas forças para salvar o país da ruína o4a guerra. Cresce dia a dia a consciência anti-imperiallsta deeosso povo. At lutas crescentes da classe operária impulalfHnam a luta pela libertação nacional. E os protestos contra]* presença de Milton Elsenhower e sua cgang» deixarão bem ©Ia*!re que nosso povo Jamala «e submeterá ** auas imoesloUe». /
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DENUNCIA DA TECELAGEM
PIRATININGA

fe Retro
JP«» If íte junho, fa f> hora*,

uma equipa da 8£Ul ts^l * «i» a
i*i/*ta<* «HíMi/ifit »mj* Invoe»
t*a4or«» <r« TèfOèXLÂOBM
PI ft ATI NINO Â, »I f M <l 4 d 'M
o-ifít/a prwf* /Oqücfi n«í«, .1
«;<jtr<icuu « 'ü fetía Sem /' « i»*
§1* tmta o t\utti>> fímea da»
pawiwuort*, principalmente
4a» mulher* s.

t«i4 operérto, frái mImh*
|»« «Irpos* de recfber humi («•
•- ^<i<>, »if-«»i»hou ji« finaun-i >i.
d > «fe*«t<wrtV«<fa alé «1* U ho-
rws. Düran/a rorfo #t$*j tiw»j>o
fio td /oi «»<« «dWa príu mr Ji-
ç-i da fábrica, parenta »ío rio*
•o «ia Tecelagem, que te Wmí*
t< u a ^.Vi.jr a ituntte «. riircr*
//»*- ow<? ag«uVj udo era mfcirt.
Jteím i«so. /oi efajtofar <ít#*
feiutiriatiMíMfev

4s JirW «orat apareceu
lima emÈuMttela do pronto»
«ocorro, mas ndo socorreu a
operaria, tíomente ás 19 no*
ras a A$»lst&ncla do SBSÍ
levauja para eaaa e não a um
hospital quando, ntssa altuml
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jit ## nu-mlram <*«»m jHirfe
»i« cQfpo patalistada.

Aistm ma tratado» o# ap**
rúrm» úeem fnbnea que. não
ek*t$wt? a ammmto d» si por
cento a>. (instada* m úlimm
tjmt, H«fj gastiwm mate de
t Ma cruzeiro* por m*§.

tem é um retraio vivo dê»*
»e reyttm de exploração em
que rtt?<? a etasm operária §
a ntoiuHa dü nouto peco, com
ê$te fíOv4fvto de lattfuttduiri*
a» 0 grandi t iadu^!rtais *».' -
metido» aa» amerteam».

O mrgmo náo »e dá na
UntAo Homttlca ande a» /d-
hrnn» a todo» a» mela» de
prottuçOo então na» máo» dst
povo e euem governa é o pró-
prio poro. Por isse motivo,
ah t*u'o «Misto asatitiacia «o*
ciai rfc fachada ma» a a$ste»
ttncia »oaal mai» avançada,
da mundo. Em Moscou,, como
declarou o médico Dr. Mário
Voutmtto, o Pronto Socorro
nao teca mais de S mmutos
para atender um doente ou
acutmtado, (Do Vorrespon»
dente, 8. Paulo)

A eefênia federal tem *i«lo um ftuiío» mm o 4#prava«k>
Ubatuba, eoa» mm o novo traíra*» Eípidia. s#« ulume. pmm
p^rmiiir a contnMMAa ttt kK*?* 4* itnw, bailou »ma ordem mi*
gináa uma «iactimerinçâo AtMurdti eertifiead** d* res*rvwíi,
trrtwâa d« eãmmmu*, *mi»m da conduta « reaídtfKia, ate»*
tado d* ptífc.raa. ete.

Qoimto ao ;.Uüi4.to de r-.bresa» existe «ma «?on!ris«tfçâo. O
candidato »o fwe tem de dwr que nada pon^n mau, i«ij*o e.w
«guirifl, pfixiM i*rnnmr que ampem de fiminça^ \mtn <rv»Uivá*ío,
como se o camponês tenha dinheiro cem a sttualçao de miuérui
em que vive. Os aolteuos, «mociia apr«â«ntism iodai oa papéis•m onlern, nfto Um direito a ooUM alguma.

As autoruladua locais aprovíitam**® dai opt-rtunídades pa.ra arrancarem o» últimos toüoei dou Icvradores quando éntet
vâo procurar obter oa documentou. Tal i o roubo que o Car»
tório. há pouco tempo, cobrou 700 cruseiros para efetuar una
casamento.

O Administrador nao manda cortar os lote», nem mesmo
para aquele» que dispõem do* papéis em ord«m. Entretanto,
o governo do Kstndo vem deferindo os requerimentos feito»
pelos patrões e »m» afilhados, na área da Colônia e, com isto.
seus comparsas estão «enfiando a cara*. Kits jA dispõem do
mais de SOO requerimentos despachado», publicados em editiü,
na imprensa locai.

Entretanto, o povo nlo está levando em consideração, as
ordens absmdas. Os camponeses estão passando por cima dos
ditadores da Colônia. tCortan» os seus lotes e começam a
cultivá-los*.

Há, ainda, um frrande cambalacho entro os tubarões e a
empresa exploradora nortc-íuncrienna Anderson Clayton. Es»a
nâo está fornecendo fardos, a náo ser aos açambarcadores, com
o que obriga os colonos e demais plantadores a vender sua
produção aos tubarões por preços baixos que éete impõem.

.-.
NA «FIAÇÃO E TECIDOS PELOTENSE»

PÉSSIMAS CONDIÇÕES DE TRABALHO
Na «Fiação e Tecidos Pe-

lotensei trabalham 450 ope*
Vários, em grande parte mu-
lheres. Estas sâo obrigadas
a fazer comida e almoçar às
pressas, durante o breve des-
canso que vai das 11,30 às
13,00.

. A grande maioria dos ope-
rários trabalha sem camisa
e calçado necessário ao ti-
po de serviço executado. Os
operários vivem amontoa-
dos e abafados em peças
sefn ventilação. Na seção de
fiarão, por exemplo, eles
tomem p^i de algodão o dia

todo o que concorre para a
tuberculose e outras doen-
ças que arrasam a saúde.

Tão negras são as condi-
ções de trabalho nessa em-
presa que até um desses mé-
dicos do Ministério do Tra-
balho que ali esteve há pou-
cos dias, não pôde ocultar
o fato.

Mas. que importa isso aos
patrões? Eles querem lucros,
nada mais. Se o operário fi-
car impossibilitado de tra-
balhar ou. se morrer, eles o
substituem por outro, retira-
do do exército de desempre-

gados que rondam as fâbrl-
cas.

Muito diferente seriam as
fábricas se pertencessem
aos trabalhadores. Seriam
amplas, bem iluminadas e
ventiladas, como o sâo as
da União Soviética — como
serão no Brasil, quando ti-
vermos um. governo demo-
crático-popular.

Há muito tempo os tôx*
teis exigem aumento de sa*
lários. Em janeiro entraram
em dissídio coletivo solici-
tando um aumento médio

de 70 por cento sobre os

Queimadores de jornais
Aqui em Minas pe!as bandas de Pirapora, í

Diamantina, etc, tem havido extravios nos jor-
nais da imprensa pop-lar. Os atrasos, retenções
o outras irregularidades, não têm ocorrido ape«
nas com o «Jornal do Povo» mas, também, com
a VOZ OPERÁRIA e outros.

Descobrimos que tudo isso se deve a um
grupelho de fascistoides (ir.tegralistas) que atua
no D.C.T., em território mineiro. Até a queima
dos jornais democráticos esses indivíduos vêm
fazendo. O agente do correio daqui de Pira.
porá, de nome Antônio Raimundo, desviou crimi*
nosamente para Diamantina, a fim de ali ser
queimado, um pacote contendo exemplares de
uma revista o que, de;jois se soube, foi evitado
por funcionários demoerrtas e honestos que in-
vocaram diante dos «torquemadas verdes», o
artigo 141 da Constituição Federal.

À frente dessa «gang» de queimadores de
livros do D.C.T. em Minas, dignos discípulos do
famigerado senador norte-americano Mac Car-
thy, está a fina flor do fascismo verde em Dia-
mantina que se apoderou do L.R.C.T., tendo co-
mo chefe do tráfego postal, o sr. Paulo Neves.

São responsáveis por esses furiosos assai-
tos contra a imprensa do povo, não só os acima
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mencionados, como também o diretor regional de
Diamantina e o direto--geral do D.C.T.

Estamos alertando a todo o povo a respei-
to desses criminosos fatos e apontando os res-
ponsáveis. a) F.L.B. (P.IRAP0RA — ESTADO
DE MINAS).

NA LEOPOLDÍNA
Apesar ao decreto 1.711 ter

sido promulgado hâ muito tem-
po, até agora os ferroviários
da LeppOldma continuam sem
receber o salário-família a quetêm direito. Para conquistar o
salário-família. os SO dias de
férias e outras reivindicações
organizamos um memorial de
seis pontes;, .que res?beu e

continua recebendo assinaturas
de numerosos trabalhadores.
Entre os pontos do memorial
figuram os seguintes: 1.») Ex-
tensão das vantagens do dècrè-
to 1.711 (salário-famíiia) aos
ferroviários; 2.') Extensão das
vantagens do artigo 84 (fé-
rias) aos ferroviários; 3>) Es-
tabeleçimento ; 4e .armazéns
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fornecedores do SAPS em Ni-teroi. Campos e Alto da Serra
(todos no Estado do Eio), íta-
pemerim (Espirito Santo) S.Geraldo Porto Novo Recreio,
Espera Feliz e Bicas (todos em
Minas Gerais); 4.') Repulsa
ao envio de tropas para a Co.
réia.

Desse memorial enviamos ¦
cópia com mais de 2ÒQ assiaa-?
turas ao deputado Benjamihí
Farah (a) Vit&lino Vieira

seus míseros salários de 650
a 800 cruzeiros. Entretanto,
depois de muito protelar, o
Tribunal Regional do Traba-
lho veio agora com a miga*
lha de 35 por cento para bai*
xo o que de nenhuma ma-
neira resolve a situação de
fome dos trabalhadores.

Embora pequeno, esse au-
mento constituiu a vitória
da unidade. Os têxteis pe-
lotenses forjam sua unidade
indo para o sindicato. Uni-
dos lutam por suas reivindi-
cações e, quanto mais orga-
nizados estiverem, maiores
eerão as suas vicias. (Do
Correspondente).

PRACINHA
ABANDONADO

Encontra-se de cama, bas-
tante doente, em S. José dos
Campos, um operário da Rho-
dosa de Kaion, de nome Pe-
dro, ex-praeinha da FEB

A Cia., para a qual ei? tra-
balhou muito tempo, não lhe
dá o mínimo auxilio. Ele rece-
be apenas 650 cruzeiros do
IAPI com o que tem Je sus-
tentar 3 filhos e a esposa Pre-
cisa pagar aluguel e camprar
medicamentos, tudo pela hoia
da morte, neste lugar onde o
custo de vida supeia o de to-
dos os outros lugares do Esta-
do de S. Paulo.

Além de tuce. existe um mé-
dico na Cia. um tal de Dr. Fio-
renço que tem negado por vá-
lias vezes dar consulta'ao
doente, quaido sua esposa o
procura. Ele a tem procurado
humilhar com palavras gros-
seiras, dizendo que seu marido
não tem mais cura, etc

Essa. a situação dum praci-
rha que, largaco à sua p.^pi'a
sorte pela empresa que sugou
até a última gota de sangue,
é abandonado com a família
por esse governo de fome que

. áí está, cuja Previdência Social
j^ó-' serve para mais dspressa
l/matar sç trabaihadQre.3..,.:.a)

Jairo Ferreira — S José dos
•.Vífc-aiUpoS-. -rií^itTíí-tCr' ?íí.tf'\ "íi'

.1 ¦ .i" Sohrriraa

is®a8i^$*sm^^^^

RACIONAMENTO EM SAO PAULO

Roubados cs operários
em 16 horas por quinzena
Com a vitória da greve, os

têxteis obtiveram 32 por cento
ó> aumento mas, os ingleses da
Cia. Brasileira de Linhas pa-
ra Coser (Machine Cottons)
Somente deram 17 por cento
alegando que com isto com-
pletavam oa 32 por cento, uma
vez que haviam dado um au-
mento antes da greve. Na ver-
dade, a grande maioria dos
trabalhadores é prejudicada,
pois, os 25 por cento conquis-
tadot anteriormente nada têm
a ver com o último aumento.

Os trabalhadores já realiza-
ram 3 assembléias no Sindi-
cato, já tendo sindicalizado
cerca de 200 operários e or-
ganizaram seu conselho de em-
presa.

Os operários estão sujeitos
a um verdadeiro regime de
campo de concentração. O «ti-
ra» Mendes, que é porteiro, tem
um parente ;.m cada seção pa-
ra espionar. Em cada seção as
operárias usam um avental de
cor diferente, para evitar que
haja contatos entre elas, mui-
to embora se trate de traba-

lho. Além disso, elas estão su-
jeitas a revistas humilhantes;
basta que um guarda desepn-
fie da operária para manda-
Ia a um reservado onde é su.p-

metida a uma revista vccabV
ria.

A refeição do SESI, que uk
timamente subiu de preço,
além de ordinária, é insufi»
ciente. Os que ficam por ül*>
timo, nunca encontram a boia
completa; tém de contentar»
se com o magro arroz e Ul*
jão.

O racionamento de energia
Vem roubando 16 horas de ser»
viço por quinzena de cada ope«
rário, o que dá uma média Ú9
15 por cento de diminuição no§
salários. Assim, os ingleses Jo«
gam nas costas dos operários
as conseqüências do raciona*
mento que seus próprios pai"
ceiros da Light provocam. Oa
trabalhadores não estão dls»
postos a ficar de braços cru*
zados nem a pagar pela crimj»
nosa política de Getulio e Car»
cez, de favorecer as empresas
èstrai>ge;ras contra ->s -nfecê3*
ses dos brasileiros. Do Corres»
pondente — S. Paulo.

Posta fOZ OPFB,ãEIâ
estante

p>*+*hr^

Registramos o recebimento
de uma alegoria à Pn.o de au-
torta de um artista popular
do Estado do Rio Grande do
Sul. Gratos pela colaboração
que- nos foi enviada.

Recebemos as seguintes
correspondências: v.Feporta-
gera do Lanif.cio Santa Ro-
sa», do operário Diülio, «A
situação de miséria da povon>t<tO problema do transporte
em Pelotas», «Exploração na
f i r ra a Joaquim. Oliveira»,
«Carestia em Pelotas*, «Lhící
contra a pluralidade sindical»,
do nosso correspondente em
Pelotas; ^Trabalhadores da
indústria têxtil de Brusquex,
de João Quintino; «Aíeía/úr-
gicos da .Rossi*. e carta de
ftn operário da Cia. Antárti-
car tf è S;'Paulo; côfdrã o ra~'
cionamento âa Light na etn-

Diretor Bespnnsâvel:
juáu «AiiMi oa

LaJta & sülva
MAJIit': At. 8» iJraaw,.
tóf — 17* and. - Sal* 1712

SU «. UftiU&:
são Vâi o — «ou doa
bstuanotea, $t, á*i» li; P.
iLMiHfc — Uo» toiantftAo*
aa fatrla, 52i, saia '3;
iíKi.U tv — Boa da fslroa,
iaà, Saia 906 — ISd. Sael;
SAi.iAUOK — Boa João de
Ueaa, t, Sala i; FUUTA*
uWLA •=» Vu» Harão do 1Ü0
ilraceo, 124», £ala tt.
Endereço telegráfico da Ma*

triz e Sucursais*
VOZ1ÉB1A

&SSLNÂfllvAS;

• •IIIIIKIK *•»•An o *l
Semestral .............
Trimestral ............
N* Avaiao ............
M* atrasado ,.....„*.»»

Bste Semanário é

Cri
mM
SU,09
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presao exu SáU f Al í-.Ü, BB*, |.CiDB, SWKÍO ÃIKGBft §
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laç
/ O» u.ont < um-nto dos ÚI
/ímox raeH«H ovid<»nciornm.
.paro. novoa camadas do mi
tadei cio poutoa» em todo»
Dt pai*?» qu© *' possível che
«ir a uma solução pacifica

d© toda» as divorgénciau e
conflito» internacionais,

• Daí a nova campanha
Mundial, lançada pelo Con
solho Mundial da Pax, em
g»roi das negociações. Por

Xmeio dessa cam]>anha os po-
voa expressarão dc formaa
VJit/erattíi » orgcr lixadas, sua
|©xígÔncia para tf solução pa-
dfica de todo?j o» conflito»;
» todas as divorgôncias on-
ire oa Estadrs,

PRESCE A KESPOJV-
SABUJDADE DOS

JttKASILEIROS
A decisão do Conselho

Mundial velo ao encontro
das aspirações de toda a hu-
manidade. Massas de mt«
3hões de homens, mulheres
e jovenâ de todas as condi*
ções sociais, sem distinção'de cor, credo ou de convie-
ções políticas, exigem quoos governantes resolvam as
questões pendentes, i>or mais
Complexas que sejam, por
melo de entendimento. To-'dos 

querem evitar uma no-
va carnificina, desejam a
manutenção da pa:-.

Cresceu ainda mais a res*
ponsabilidade dos partida-rios da paz de nossa pátria,
,agora que o Brasil foi dis-
linguido com a eleição de .
mais seis de seus filhos pa-ra o Conselho Mundial da
Paz, na recente reunião de
Budapeste.

: Foi a Imensa vontade »de
paz do povo brasileiro, 

"ma-

nifestada nas inúmeras
Campanhas como a do Àpô-
fio de Estocolmo edm mais
3e 4 milhões de assinaturas,
a do Pacto de Paz entre as
grandes .potências subscrita
por mais de 5 milhões de
pessoas, na luta contra o
jmvio de tropas para a Co-
jíéia, e outras lutas, que con-
feriram ao Movimento pela
Ü?az de nossa pátria tama-
üha honra e projeção.
i Com0 não podia deixar de
per, a Declaração do Conse-
phc- Mundial da Paz, em fa-
,^or. das negociações, reper-
Sutíu imediatamente em

nosso país.

Km 17 do corrente, reuniu-
«o a Diretoria do Movimento
JJrruuleiro dos Partidários da
rtta, cum o íim do diwuUr mbases p,im o lançamento de
uma grande campanha nado*
nal om prol do entendimento oda negociação. A pó- doi* dia*«Io trabalho foram tomada»
importante* dodr-Ses, Um pie*biscito dará ao povo brasileiro
n oportunidad*» do expressar
aua vontade do paz, votando
pelo entendimento c polo nego»
ciaçâo a fim de resolver ai dí«
vergencins ínternacionaia. Fo*
)i»m também convocados o
Conselho Nacional do BtB.P.P.
para os dina 14 e 15 de agosto
próximo o o IV Congresso
Brasileiro dos Partidários da
Paz para a segunda quinzena
do outubro vindouro,

PROPAGANDA
INTENSA

d 
"plebiscito 

tera Início cm
1.* de setembro e terminará
em 15 de outubro do corrente
ano. Mas, desde já, começa a
preparação, através de intensa
campanha de propaganda, não
somente para a sua realização
como também para esclarecera
respeito do significado do en-
tendimento e das negociações
cemo forma de eliminar as
causas que conduzem à exis-
tência de uma tensão interna-
cional.

A mais ampla difusão dos
documentos do Conselho Mun*
dial. cartazes aos milhões pa*lestras, mesas redondas, pro«
gramas 

" radiofônicos, propa-
ganda através da imprensa,
comandes de casa em casa,
realização de festas, enfim,
todos os métodos já povados o
novos métodos que surgirão da
iniciativa popular, chamarão
todos os brasileiros a partici-
par dessa campanha mundial,
voltada integralmente para as
amplas massas,

VOTAM TODOS OS
BRASILEIROS

Como será esse plebislito?
Cada cidadão terá de afir«
mar apenas se é favorável à
solução de todos os confli-
tos e divergências interna-
cionais por meio de entendi»
mentos entre os governos,
para que cessem o derrama-

momo de sani»u0 o a guerrairia.
Para que ae façam sentir

os resultados desse grandlo-ao plebiscito, os votos aerflo
remetido^ pela ComiSK&o Na*cional Apurndora, previa-mente constituído ou pelasComissões estaduais, no Pre-sldente da Uepúbllca, ao
presidente da Câmara dosDeputados o do Senado Fe-
deral, aos Governado-'.-*,
aos presidentes das Assem-
blélaa Estaduais tu aos pre»feitos ou nos presidentes dasCAmnras Municipais de ca-da município.

Nenhum adulto 6 impedi-
do de dar sua opinião. To-
dos os maiores de 16 anos

a çroaeenb» penehaçéo do» tropsnau**as» cenorkanas em notrna pátria fg-gacompanhada inovitavetmnnte d# ten«atUa, d<i ta#cUU*açâo do pav*. Ao *df
temo de lei* lasclita* coro a. -fualfl ogoverno de Getulio Vargas pretende »•quitar por completo as liberdades dcmtciitícam. para prosseguir na .nua poli-tica co tom», guerra e traição anclotial.foi acnfMcentada. agora, a chanwdo leir<ai«laUora da liberdade dt' imprensa».
Seguindo o método de seui patrõeiamericano*, Getulio fala hlpocrlcumen-te em «Uberdadr» ao mesmo tempo quew» pitparn para acabar com a liberdade.Essa loi monstruosa está voltada princl-pai mento contra a imprensa popular, de-mocrúticu e de oposição. Mas não paisadesapercebido a ninguém que ela encer-ra uma brutal raneaça a todos os jor-nais e Jornallataii aue discordem ou seoponham à camarillha vendepátria no

poder.
Esse, imundo monstrongo fascbta ca-racteriia se pela ameaça de ostringulamente econômico dos Jornais operários epopulares o pela manobra naxlsta du-ma chamada «resoonsabllldade coletiva»« todos os trabalhadores doa Jornaisvisados, desde o diretor e redatores, fn-cluindo as oficinas e gráficos para atin-Ojr também os simolas iornaleiros. A

poderão voUr. A3 urnas es- « loí de lmO"»nsa que Getúllo ler aprovar
tnrflo colocadas em lugares l fa calada der «o^e estabelece um si.i-
públicos para a coleta dos | lema d® Piadas multas com o fim ovi-votos. Os partidários da paa \ -°.do }otnar Impossível a manuten-

/usarão urnas por^áieis para f ça? d0s, i°rntns independentes, Jornais
íi ida de casa em caça. de | pob.rtes* |ornais ^ue s<> honram de nãoíua em rua, de fazenda em | „ 

°"ar 
«f4m ^uas colunas as matérias na-

fazenda, de fábrica em fá- I aafdcÁ Standard Oil ou do Sosl. que não
; submetem sua opinião aos empréstimos

§ do Banco do Brasil

do povo, imitiu! o ttatewq hitkmstta do«reírns como inHtiumento da mordia,E. poi». evidí-nt* o objetivo Itiwmtci-da de techai tomou e m»im i^;«ai o acaminho aberta paia os orgúo» venais da 
',

reação, cuja propa --nda d» guerra o jdo entroaa do B»a..: ¦ »Uos -i-iujsm
aos tru«to4 Ianques cuja» calúnia* antipopulares anU-operarla» « anti-noeionats, ficariant s»-ra a necei*Jíría i*8po,Io e desma.caramenlo, a enganar con- 1fundir e falsear a verdade. E*sa |0t Imon»truosa significa em ultima •nilise.que Getulio. prosseguindo na %ua poH-
Jiea de servilismo objato ao colonuadorianque, pretende nela anolar-«e para 6permlUr no Bra .ii a circulação d«» Jor-nais sob licença americana. com3 acon.teco um qualquer território ocupado.Mas uma coisa são os planos dn ban-do de traldoreg quo vende o 3ra*il, opri-me t. esfomeia nosso povo e outra, bemdiferente, a reall-ação prática desse- nla-nos. A Imprensa popular, apoiada pelo -

povo. tem sabido resudir a todas a» vlo- %lenctas, enmei e arbitrariedade^, tem Imostrando sua capacidade de *obreoor- |»e vitoriosamente às mais tórdidas jmesquinhas perseguições. MoLs do quo \nunca as forças patrióticas, que se untm ¦cada ver mais e se tomam nxrs o mah :
combativas e organiiadas, sdntom ho«ea necessidade vital o a impDridncia- d^.ctstva dessa iniDrensa heróica e p&rse-gutda pelos inimiqos do povoAo menmo tempo que 

'se 
erqam os Iprotestos oxjgindo o reimoito 4 liberdade Ide iran.-ensa, que pitriotas

b-ica, de escritório em escrl-tório.

NOS BAIRROS E
FABRICAS

A Comissão Nacional Apu-
radora será composta de fi-
guras expressivas dos meios
jurídicos, científicos, artís-
ticos, literários, sindicais,
políticos, à qual, serão co-
mun içados pelos Estados. 03
resultados das apurações
parciais.

De forma semelhante, nosdiversos Estados, deverão
ser constituídas Comissões
Estaduais apuradoras, res-
ponsáveis pela realização o
apuração do plebiscito em
cada Estado e que manterão
contacto permanente com a
Comissão, comunicando e
dlvulerando os resultados se-manais.

Nos bairros, nas fábricas
e fazendas, as pessoas quedesejam que os problemassejam resolvidos por meio
de entendimentos terão a
mais comnleta iniciativa pa-ra organizar Comissões quelevem avante o plebiscito
nesses lugares.

A PAZ PODE SER
SALVA

Numerosas Câmaras Muni.
cipais e Prefeituras em todo
O país já tomaram atitude,

O critério da «responsabilidada coleti
; va- visa legalizar o banditismo policial

operária e| 
contra os Jornalistas da classe

oficialmente, em favor dascampanhas anteriores pela.manutenção da paz. E* de seesperar, portanto, que cias
dêem seu valioso apoio ao pie.biscito, patrocinando a sua
realização. ; (

A paz pode ser salva, 03
povos podem fazer com queos governos discutam e se
entendam, sem exigências pré-vias, sobro cada um dos pro-blemaa internacionais, aban-
donando, assim, o recurso àforça, .

O plebiscito cuja prepara-
Ção já começou, constituirá a
mais ampla consulta já reali-
zada no pais, através do qual
o governo tomará conheci-
mento da firme vontade de
paz da maioria esmagadora
do nosso povo. ;

O pronunciamento em mas-
sa de milhões e milhões de
brasileiros, os seus votos to-
dos somados, influirão para
que a paz seja salva, como as<
pira nosso povo e todos os po-
vos do mundo.

" 
' ^" ^-4"í>-'

*mxm%ãgmd Buacbâum — Vke-pjfôskíenfe de W^eaiaài %.<iU*r'€heràioat — ftesiàaaÉe do'Mo-dbaròf» S-«Atfefcf,4o* _ Zòtfi4*%xiw ém Pm

tas c«rr»m fileis para imnecllr n apll- Icacao dôsso códiao fascista rtinUct 03 PJornais de oposição, é Smnerio?- rodo- ¦%
brar a ajuda e o aoo?o à imprensa no- Ipular, auxiliando-a financeiriin^nte. <H- Úíundmdo-a em toda parte, aumentando Ilhe a penetração, para aue <>It se torno f.rada vez mais forte e respeitada. f

MANIFESTO DO MOVIMENTO BR ASILEI-
RO DOS PARTIDÁRIOS DA PAZ SOBRE ACAMPANHA PELO ENTENDIMENTOA Diretoria do Movimento Brasileiro dos Partidários d«Paz que. acaba de reunir-se nesta Capital, lunrou o «Sumte Manifesto ao povo brasileiro: ^
„«ee«A^meaÇa de n0Va 9uerrn •^""«Jia' mantem-se viva nownossos d.as, apesar das magníficas manifestações rie toda 1parte em favor da paz universal.
irenteí^íflm 

Um traÇ° d* ***tr™<i* ^rgt dos aconteci-
Ti Z£°l \™* mCSW' ° que dá a c°™ícçüo aos povoe de
I^ÍZ"Vpac,ência e tenacidade, a paz pode ser ganha, sendopossível chegar-se a uma solução pacífica das divergências internacionais. . *!

,M„^d0f»0$xC0nJlit0S e "V9'01 entre na?òes sã0 Passíveis asolução através de negoc.ações, em clima de entendimento,
SE&ÍÊP ? 

di?it° de. cada P°vo ^coiher livremente se„próprio modo de vida, banindo-se o recurso à força como con-
nídad°e 

3°S erêSSCS e sentimentos mais profundos da Huma-

A. ?üí 
âmbÍ-° ^í6™.30'0"3' « imperioso o acordo em tornode todas as divergências que sâo focos de guerra. Urge que stultime o arm.stíc.o na Coréia sobre a base dos acordos já es-tabelec.dos; igualmente, devem cessar as outras guerras emcurso e as intervenções armadas contra a independência do«povos*

tu -° r5f,eX0 da po,ítIca de Breparaçâo guerreira faz-se sen-tir a cada passo na vida nacional, desorganizando a nossa eco-nõm.a e, consequentemente, fazendo cair a produção, diminu-
i?£?í P-f a°.Juisitivo de nosso povo pela crescente desvalo-
ItiSSrK i3 m°eDda' .?erand0' P°is> a orise em que nos deba-temos hoje no Brasil.
?« P*ra rÓS' .b,:así,elros' 6 de interesse vital que a tensão In-ternac.onal originada dessa preparação para a guerra- des*pareça, dando lugar ao clima de paz- que permitirá o ética. m.nhamento da solução de nossos problemas mais sentidosatinentes ao trabalho, à saúde e à educação do nosso povo. Apaz de que tanto necessitamos pode ser ganha se prevalecer bespírito de entendimento,, de negociações sobre soluções doforça no trato das questões divergentes' internacionaisPara tanto, decidiu o Conselho Mundial da Paz emoreen-"ma c?mpanha de caráter universal em prol da negociaçãoO Movimento Brcsjlèíro dos Partidários da Paz apoia es-sa campanha, em nome dos .mesmos princípios que norteiama sua própria organização, fazendo congregar em seu -seio

pessoas de -todas as religiões, todos os pensamentos políticos etodas as condições sociais, com o fim explícito de evitar no-
yas guerras. Lançando as bases desse movimento nacional emfavor da negociação, temos a certeza de que seremos apoia-dos pelo povo brasileiro, que já condenou rp armas atômicas
um PaTr pT 

SU3S aSSÍnatU-ras ? ™vimento em. prol de .
Levantando a campanha em favor do espirito de neaoXo ação em lugar do recurso à força' na solução das divérgên-

pura fi?IÍ%iVtam-°S 
seguramente integrados na maispura tratíiçdo brasileira, que preconiza, na1 letra exnrcvi h»

S •1CartaS.C0n3ÍÍÍl,C,0naÍS su«^-vas.a árWtrage£ coríomeio de resolver as no§sas questões externasEssa campanha, que ^erá efetivada no Brasil inteiro ocruma ampla consulta ao povo brasileiro, acravés de umolebí
TouVhT oVen0d° ?U\ 

medeia ent^e -! ^ &SroP e «de outubro próximos, dará a todos a oportunidade de somar
flSftVOntade 

a°S V°t0S de 0uíros mi,hõe" ^ compatríotas in-fluindo para-gue a paz seja salva -wuww-, m

favarQTa<i0LSieÍr0S acorram às"urnas."dêss. plebiscito em
votos aZ aiE,a?~ ! C0"tra a 9Uerra' depositando os seusvotos que serão enviados como mensagens expressivas aos
mente atue no sent.do de nossa inconteste vontade de pasE nosso dever do brasileiros votar no plebiscito.Rio de ian&iro, n dè Julho de 1953."A'0{fFETQPIA».

1
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fil A 1*5"" Aprovada « «•**? *•* roUia> nu Câmara, que vbs
MUI l-J a ptTM-ffu»r o§ jornais independente-, e pupula-
ítt, Contfi oma lei. que «tenta contra a liberdade a# im*
pfensa. protnta o blngicito d*? Jornalistas gero mensagem en
via da ao »r QttÃUo Vtrgai l junto ao Senado.

-_ Arqutvado pelo guprento Tribunal o procefio mo*
vido contra o eoi. Olímpio Ferrai do Carv&ihü. destaca*!®
partidário da paz, era Minas Gerais

¦ _ TÜÍrS M_ S_ M)|| |i J ** £ i^ifSj e1 t ai MivE) *¦ M* A_ __ fa *___ffl_BÍ,*k _B—M^p, " ilii v &¦ if..f i • w p * ltf_ u _ f ü* ' '¦ m T^ iJ ¦rafflt^á

iA^SPMSES ImSÊáECCfiOM
Hl A IA "** Bm *n!rev11!ta ** imprensa, o presidem* âa Sln
UIA 10 dlcato do Comércio Atacadista do Rio. ar. Ni*

no Gnilo pronuncia-se pelo comércio cem os paliei «ocia*
listas como uma necessidade pari a economia nacional e

•ara «prejervar a par»— Indignação geral em Campinas contra o novo raelo-
namrnto Imposto pela Light, cora cortes dlarli* de energia
lurante 6 horas con£Ccutlvas. Lutando por «eus direitos,
ot operários obtém o pagamento, pelo* Industriais. d_s hjr
rai em qut deixam de trabalhar por íalta de energia

CAPITALISTAS
Per^iBU o leitor Miguel

Santos (São Paulo) «por
que motivo o camarada
Preste* afirma que o im-
periaüsmo norte america-

economia de outros paises *es do campo capitalista,
capitalistas porque aubor- utilisam-se contra eles ora
dina esses paLies aos seus do jlumping, isto é, o abar-
interesses o lhes impõe rotaraento dos mercados,
uma orientação rumoea.

no desorganiza a economia Sob o pretexto do *anti*
dos países dominados pelo comunismo e de «defesa

DIA 17 — Xnstala-M em Goiânia O XVI Congresso ilado*
nal dos Estudantes

•_. £m São Paulo, 3.G00 cineastas, Jornalistas e tra*
txxlhotíores prestam homenagem uo produtor Franco Zam-
pari por ter se recusado a rodar a^ui um liou*, tosou* iA*
trultuoso para o* brasileiros

da liberdade», os Estados
Unidos exercem sôbiv tais
países uma dominação es-
cravixadora. No terreno
da economia isso se mani-

ÍiIÀ Ift *~ 2m ajT1P*a •*-niâ°. Quô àuton dois días, decide!
MIA 10 a diretoria do Movimento Brasileiro dos Partida-
rios da Paz lançar um piei: iscito nacional em favor de ne-
gociaçôes de paz entre as grandes potências

— Pronuncia-se o escritor Itaímundo MagaUjSe* lx»,
vereador carioca, pela legalidade do P.ÇJp, ^

capital ?>

RESPOSTA: Ao fazei
esta afirmação, reporta-se
o camarada Prestes à aná*
Use da situação econÔmi-
ca mundial que faz o ca-
marada Malenkov no In-
forme ao XIX Congresso
do Partido Comunista da
União Soviética. Trata-se
da caracterização do im-
periaüsmo norte-america-
no como uma força que *» capitalistas o que pre-
não somente escraviza os valece sao os interessea

dos Estados Unidos.

com mercadorias ofereci-
das por preços mais bai-
xos, visando a liquidação
doe concorrentes, ora a
proteção do mercado in-
terno contra a importação
de mercadorias estrangei-
ras. Desse modo. encon-

ÍiIÀ 10 "~ •r^ronunclam-so os áepatedot vieira ds Melo;
I/IM 17 joão Cabanas o Aurélio Viana em favor da união
te todos oa patriotas para a luta contra o entreguismo •
em defesa da independência nadonal. Os mesmos parla-
men tares manifesta-)-se favoráveis d legalidade 4o IVÇUB»

povos, mas tambem deaor- é
ganiza a economia dos de* í
mais paises capitalistaa.

O imperialismo norte*

Para isso oe imperialla-
tas ianques, alem de for-
çarem a militarização da

americano desorganiza a economia dos diversos pai-

á "Democracia" americana

f)l _ ?íí "" Em íücmiíe3*0 fingido a todos es trabcdherdoresp
UIA ZU fujeig jjo pais, centenas do dirigentes de asso- ||tícçces cemperesas e lideres sindicais convocam a Confe- Ú
rência Nacional de Trabalhadores Agrícolas, a ser realizada^
em setembro próximo. A Conferência ge realizara simulta- 'Ç
neamente em Recife e São Paulo e será preparatória a uma |fConferência Internacional de Trabalhadores Rurais, coavo- ^cada pela F, S. M. para outubro.

DIA 71 — ínstalaaa no RÍ0 a Comissão Prô-Envio de Dele-
iM L gados ao ITT Congresso Sindical Mundial, con-

convocado pela F.S.M.
Entram em greve os sapateiros do P.ecife

Da tribuna do Senado, o sr. Kerginaldo Cavalean-
cantl, denuncia a Light como empresa que não cumpre seus
compromissos, prejudicando o pais e auferindo lucros fa-
bulosos. Pede o senador Cavalcanti a encampação irne-
diata do truste canadense-amenca--o.

festa na imposição da re- tram-se os paises capita-
laçôes unilaterais dos Es- listas diante da seguinte
tados Unidos com esses situação: no mercado
países, em substituição às americano não podem pe-
relações multi-lateraís en- netrar i no seu próprio
tre os diversos países, mercado enfrentam a con-
que quer dizer que, hoje, coirência desigual e ojires-
nas relações entre os paí- siva dos monopólios ian-

quês.
Tal situação, como afir-

ma o camarada Prestes, só
pode contribuir para agu-
çar as contradições entre
os países imperialiscas —
contradições que virão a
ser predominantes, deter-
minando um novo enfra-
quecimento do sistema im-
perialista,

O aguçamento dessas
contradições vem se pro-cessando hoje a 0II103 vis-
tos, arrastando o imperia-
lismo norteamericano a
um isolamento cada vez
maior. Na intensificação
da luta pela paz, na exi-
gência de soluções negoci-
adas para os problemas in-
ternacionais, na exigência
de relações normais entre
todos os paises — inélusi-
ve entre o Brasil e a URSS
e as democracias popula-res — está a contribuição
que devemos dar par_ le-
var o imperialismo norte-
americano a o completo
isolamento e à derrota.

• •
Knquanto * um punhadotk grandea capiUliala» cmtrangciroa « naaonau

acumula lucros fabuloso*.
fcolx-m no pai* inteiro oa
preçot dos artigos índia-
pv«ui'-.v,-u | alimcaUção
popular, agrava-M rapi
ujmríitc a situação u* mtae-

ria das frandes maaiaa •
torna-se rada vez maia in*
suportável para o povo a
política do sr. Vargaa.
Instrumento era nostto palg
doa roonopólioa ianquc«« o
governo, de Vargaa, seta
se pr<*ocupar com a situa*
cão dt-caperadora de miaé-
ria e fome «ta que já se en*
contra a maioria ef»ma-
gadora da população do
paia, prossegue em sua
onerosa política de prepa-
ração para a guerra e des-
valoriza o cruzeiro com
imediatas • desastrosas
conseqüências sobre os pre-
ços de 'odos os artigos de
consumo popular que do-
bram era poucos dias, che*
gando a serem vendidos o
arros e o feijão nos gran-
des centros proletários do
pais. pelo preo» iamais
visto de 18 e 14 cruzeiros
o quilo, respectivamente

Mestas condições cresce era
todo o país o descontenta-
mento popular contra Var-
gas a seus patrões norte-
americanos e lutas de mas-
sas, bob a direção dos co-
munistas algumas, e espon-
tâneas outras, indicam que
o povo não está disposto a
se deixar matar de fome
nem concorda em ser ar-
rastade .como gado de cor-
te para as carnificinas
guerreiras dos tmperialis-
tas».

Do Informe de
Prestes: «O XIX Con-
gresso do Partido
Comunista da União
Soviética e as tarefas
de nosso Partido--.

W*
*
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|ia«i«i»»»i? CRÔNICA INTERNACIONAL »m%mmmm#mmmm»m«as

i
m todos os recantos da ter. os povos

aguardam com ansiedade a breve assi-
^ natura cio anmisticio na Coréia, apagi.ndo as-
y sim um perigoso foco de guerra, Pràticamen-1 te não restam mais motivos ponderáveis
| que impeçam a pronta cessação da sanguei-

ra depois que a delegação sino-coreana fe-
chou a última safda para o diversionismo dos
negociadores americanos acobertados pela
bandeira da ONU, Saltando de um pretexto
para outro, tudo com o fim manifesto de fa-
zer malograr as conversações e frustrar os
esforços de paz, os americanos criaram uma

H dificuldade depois da outra, culminando com
^ a manobra imunda de seu fantoche Singman
é| Ri que declarou não aceitar a paz.

O governo americano encenou a pantoml*
^ ma dos «entendimentos» do enviado pessoal
p de Eisenhower, Robertson, com o lacaio queI"""
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sempre obedeceu servilmente às ordens dos
ianques que o empoleiraram no governicho
de Seul. Isso serviu aos agressores amnrica-
nos para impor um compasso de espera às
negociações do armistício.

Cabia naturalmente aos delegados sino-
coreanos interpelar os americanos sobre as

(á garantias concretas que ofereciam para asse-
£í gurar o respeito às cláusulas Jo armistício

acordadas por ambas as partes. A resposta de
¦f, Mark Clark se fêz esperar mas acabou afir-

mando que «o comando da ONU assegurará a
respeito ao armistício por todo o tempo que
for efetivo». Essa garantia foi aceita pelos
delegados da República Popular oa Coréia e
dos voluntários chineses.

Entram assim na sua fase final as nego-
ciações iniciadas há dois anos por iniciati-
va da URSS e transmitida ao mundo pelo em-
baixador Jacob Malik. Durante esse tempo,,
os-americanos tudo fizeram para tornar inú-
teis as conversações. A opinião mundial pôde
se convencer que todo e qualquer progresso
realizado foi feito unicamente 'jraças à sere-
nidade, à paciência ilimitada, ao constante e
inflexível devotamenio à causa da paz da
parte sino-coreana. Basta recordarmos aqui
a criação artificial e tendenciosa da questão
do «repslriamento voluntário» à qual se se-
guiu a ruptura dos entendimentos peles iarv

quês. as longas obstruções sobre a comissão
que será encarregada de administrar os cam-
pos de prisioneiros e de prover o destino de
parte deles e finalmente, a «libertação» de nu-
merosos prisioneiros de guerra pelo tftere
Singman RI e sua recusa de acatar as dispo-
sições do armistício, no que obedeceu às dire-
tivas de seus patrões de Washington..

Todas essas obstruções foram, ademais,
sistematicamente acompanhadas da multipli-
cação das mais infames provocações. Enquan-
to as delegações se reuniam em Pan Mun Jom,
Mark Clark lançava a asquerosa propostadé suborno 20S pilotos dos <íMig» que lhe en-
tregassem ura aparelho intacto. E' claro quenenhuma pessoa de juizo normal poderia es-
perar êxito para ião estúpida proposta. Sua
única finalidade foi a de turvar o ambiente
e perturbar a marcha dos entendimentos pró-

armistício. Seguiram-se outras imundas pro: |vocações como a incorporação dos prisioneiros fj
aos exércitos mercenários de Singman Ri e a ||entrega de voluntários chineses ao seu inimi» A
go mortal Chiang Kai Chek, além de bombar° ; jdeios de pacíficas e Indefesas populações civis. ||

A sucessão dos acontecimentos, que são J
de domínio público, torna evidente que o pro- §.

gresso das negociações de armistício sáo devidos |
bilidade de sua pronta conclusão sáo devidos
ao fato de que, apoiados pela União Soviética
e pela solidariedade do movimento em defesa
da paz no mundo inteiro, os sino-coreanos sou-
beram desfazer todas as provocações, foram
firmes e tenazes. Tudo foi conseguido até aqui
e o será de futuro contra a vontade e as ma-
quinações dos ianques.

A conclusão do armistício abrirá o cami-
nho para novos avanços da causa da paz, for=
taiecerá imenso á campanha mundial por ne-
gociações. Por isso mesmo Singman U\ rece»
be ordens de voltar à carga e os porta-vwzes
dos incendiários de guerra ainda falam em
transformar «pormenores administrativos» em
«sérios obstáculos». A vigilância dos que amam pa paz não deve arrefecer, po. lanto, mas exi- |jgir com mais vigor ainda a conclusão imedia- ^ta do armistício para derrotar os tenebrosos^
planos dos Incendiários de guerra norte-ame- |i
ricanos. É

í-^yy^



Editorial da "Praüdn"

O 
comunicado §obr* o Pleno do Comitê Central *« n......Comunista da Unl3o Soviética ,/, fiS ií Pâ'UU°

s..,«, 8Upr. d, u.r.bT! SATSS&Ã ÍSSS1?atcnçáa d* todo o no»»o povo. O Partido Comumsta e tad* I
povo «ovietioo aprovam ardentemente. « con, compfeU u«?„.mídadt, a resolução do Plano do Com»«é c^ralTo p C U 8«provam, como ai única, justas, a* madldas oportuna, c tícci'

V.o a resolução do Presidiu,» do Sovict Supremo J"ün * «,0bre 
j 

tran.ferêncla ao .„„,. do THoZ. Suprcmí' SiJJ. «. 8. 8^ do caso dat açoi ., criminosa» de Béria
As comunicações que no. chegam de diferente» ipais a recito d. realização dos Pleno, do, Sm,", do íarflti. em conjunto com o ativo do Partido c ta rOUnlôaa^Eoperário* e empregados nas empresa, de Moscou Klev ?!Pmgrado e outra, cidade, representam uma nova i bHhant*Confirm.çSo da unidade Inabalável do Parfldo do oovô no «tio povo soviético, a vontade única do P»rtiH« ..../. °.ovêrno •

soviético encontra expressa no, dlSuSoítemíIt . «o. ora°
KS 

C 
.na,K 

rM0,u«6es «Provadas unanimemente Mflhôe. 2milhes* de homen. soviéticos estigmatizam com CO erí a,açôc cr.m.noM. de Béria. Jn|miQ0 J,rado do TarSdo ! dopovo, e apelam para a elevação da vigilância revolucionárí.

^*^*w****" *****"**»™'»™S»»S»^W

iÉ» ÉsT va *^ «tP^^ip^ H *W >»S»KF"»k,
I ¦ v II w m m f* Zr^mUl J HC Il/ii

no mundo nao ha forças que possam paralisar o movimento nu*»**.SUO DA gtXUna» SÔNICA PELO CAMINHO 00 (0^,0!
no. do» comitês do Partido analisam o trabalho da. nrn.nirações «to Partido, criticam a. deficiência e ínoícam rí£
mito Central. Dedica-se a maior atonráo as tarefa* d» rArt!Iccer a díreç.lo partidária cm todos os LcaleSdo Part So."

ISJíníu- 1 V A' nor,n:" da vid•, P^ldtHa, observar a.A, comunicações que no. chegam de diferente.' renlfle* d« *X<?ênc,a9 q" E.tatuto. do Partido e obedecei* SSSLS tíü^tSí ?! 
^^ ****« " ln,m,«0' w'cr«*»âr»o do» imporia*

a respeito da realização dos Plenos do, Com.iL ,3 » í° T'§ Mvcra *° Principio superior da direMonStiSL" * N°"0 povo ¦n,i ° PârUdo Comuniela « «eu querido ao*
m conjunto com o a\ivo do Partld? . daT reuniôe^di; '"" 

CQ,Cl,V° da d»r^0' P»rtldarl«: o ca- vérno| "vié-íco. O Partido e o 8ov*rno dáo felicidade IWu
if OI *• ,-mnrn,,,,l... ""* r««niOCS 00» »OS I lllOS r .¦!•...• n,r I,., ...«v- t ,,< . ...II, - ._^_

UNIDADE DE AÇO
Os plenos ampliado» dos comitê» territorial» « uroanos d«Parüdo em conjunto com o ativo do Partido em Moswu Kicvtenmgrado Minak o numa série dc outras Tm,!^ I'

63o ctreta do Parüdo em torno de seu Vomío Centra. 
0e"

» O camarada Baikov, chefe da acçAo de laminados ria fábrlca Kírov, declara, discursando no pleno amól ad« n ?*dos comitê» territorial c urbano do PC ul ímJ •" 
°

pingrado: ° r- r u* S' cm Le*
- Os comunistas e todos os trabalhadores da fábrica Kl.Pov aprovam com entusiasmo c unanimemente » JmXílS. JPleno do Comitê Central do Partido SCeTcfu"r do Par id^ « 

°
na deprave» inimigo e agente do \mptm^°lnU^aoi^i

íusticroUÇdcam°JrS,dÍUT 
d° S°VÍCt Supremo Se en^flâío SJustiça. O desmascaramento de Béria demonstra uma vez maisque todos os plano, dos inimigo, e todos os scuTpíopôítos6e desfizeram e continuarão a se desfazer de encontro à uni*dade inabalável de nosso Partido, do governo e do povo Ele-varemos ainda mais a vigilância e nos uniremos ainda' ma*estreitamente em torno do Comitê Central

DIREÇÃO COLETIVA
O debate da resolução aprovada pelo Pleno do C. C. doP. C U. S., nas organizações do Partido se verifica numa at*mosfera de completa unanimidade e coesão e de elevada ati-Cidade dos comunistas. Expressando a vontade das organiza-

çoes do Partido, os plenos ampliados dos comitês territoriais eoroanoo e também o» plenos dos comitês distrital, em conjun* , ,., -,to com o ativo do Partido aprovam integral e completamente j vSa resolução aprovada pelo Pleno do Comitê Central do P. C.**¦ *>, e a- acolhem como norma de direção para realização»
estnta. *

Orlentando-se pela Indicação do Comitê CentralOftbre a necessidade de se tirar do caso Béria lições políticas eChegar às necessárias conclusões para a sua atividade, os pie*

riter coletivo da direção.

Ü3JSVAR A VIGILÂNCIA REVOLUCIONARIA
A» organiraçflo. do Partido devem elevar n»r »«rf«. ~meios a vigilância revolucionária dou comunga e de toííl 11trabalhador.^ O Partido ensma que devem" «mp? noí lembrar e nunca nos esquecer do cerco capitalista oue env\l 2

continuara 
a enviar para nosso meio os seu agent?, DaAre,

íl»ea-tlvyaí 
de aapa< Partind0 dMta SSfiSS « ornT

dros « J,\* tdC 
8e'CÇao' Prom°Çáo e educação dos qua-

Í2\! ?f 
organizar o trabalho politico dc massa, entre lô*

tcLIL^Can!adas da População. Com novo vigor ae friS i nacc...dade de melhorar consideravelmente todo o trabalho de

EníS. Lénlrf^I í"v. 
rev»'«conária todo-potícrosa de Marx,

n,*?ri!; b o .- Sa""' quo fan-íorma o mundo. As orna-
Zt^lt 

ParUd0'1d03 Sovet., doa Sindicato, e do Komso-
rn J, i m 

man,f"ía«" '«'o diário por melhorar o bern^íarmaterial do. operário», colcosianos inlelectuais e de todoso. homens soviéticos, mobilizar e or0ai;izar a. fórcaa CPS
possib l.dadcs para com exito cumprir c superar o Quino pi,n Qüinqüenal de desenvolvimento da U. R. s S T parn Téa"
So ia",."0"" 

,'"Íl6''iCaS «'""='""•••" P* X.X QSrgS

UGAÇAO INDISSOLÜVEL COM O POVO

con inuXr°dVohS 
'"d38,500 3 dÍ,'CÇa° de L6ni"' do -b pílo í

Partido o .,, ^h»*„ povo. o povo soviético vê no

Soviética se acha ceS pelo amoí Sc ^"o^oí ü"^0

Viética, ° f0rça d,n9çnte da sociedade «?.

f!!rTblí,4^r*a,,f".da J*°,0i °P«r*rie* • funcionário» «..»„» fa.tnca. A camarada Romanova afirmai
— O feroí inimigo do Partido e do povo, Beria visavaminar o urrf0.de do P-rtido e »cm.ar a ínlmTiaú. «0^ o, po*vo» de ...„,., Pátria. Porém, o ComiU Central do Part.do dss*maiearou em tertl^» é»»e vil inimigo. mcrc*nâri0 do» impcna*Htta, No»to povo anis o Partido Comum.ta e «eu querido oo*vêrnoI scvictJco. O Parido e o Oov*rno dáo felicidade a no»*•os niho. e asseguram uma vida culta e acomodada ao povo.saibam os inimigo, que o que o nosso povo alcançou e con*qu.stou nunca cairá em .u«« svj»« máo.l Saibam o» Iniml*gos e seus cúmplice» que nenhum deles conseguirá fugir ao

ESSE !cy??- ° p0^ «xt,',p«',í p-1- r*» o »«u Muiihiopcçonhentol Em re.posta a têda. as maqumacác» do iními*
?A0r„ünLrema0".aa" no,sa' fi,e,r<,, alnda mj"-* estreitamente emtOrno do Partido Comunl.U, de teu Comitê Central c 4o que*ndo governo «oviético.

te dí*im5.?,iiCr,m,n.°Mi e 0f ,ntc"t08 traiçoeiro* do agem
socíwr TeS-irit 

<n^!:n;,CÍ0^a, Béría tive«"-im por objct,voaooavar o Estado Soviético no interesse do capital. Bêria. vil

fKnC .P0r 
'"e,° de, «"«'¦entes maquinaçôe. conquistou a conv

no .ínín „ í 
8lr° C° ,nterior f« -«niatlvai traiçoeira,

írlm! C°'0Car ° M,Bta**«*» «o Interior da U. R. S. ?!
fica vLnd°rrn0 í! d° ParUd0 C<""*"«* da União Sovié^tica. Visando realizar as suas criminosa» maquinações na-a se assenhorear do poder, ôsse astuto carreirista í aven-
mern!o°p::sCo0«\ S 

^^ Stflünd° ° P^Plo - devoS-mento pessoal a si próprio. Sob vários pretextos Béria freou
Inadllve!? 

'&£%* * 
/°'UÇÃ0 d° prob^mas »mp7rta„te, o

1 tcv. rSr 2 Ir 
°* 3 forta,eccr e desenvolver a agricultura

VZl? 
ob^tlvotm'n''", os colcoses c criar dificuldades aoabastecimento dc víveres ao pais.

vitch^or^M;,,*?^05'^05 
~ afirma ° exarada Trushke-

S&s?%£ S8 
adm'nistraÇáo do colcós «Biekrrússia So-

Min..: -! Juh<.m 
C°m ° tCrritorial • «rtano do Partido em

«. , soubemos, com sentimento de cólera e indignação
dS-Vâo « !0n!r0 r°* 

BC"rÍa' qUC abHu caminho a posto, díflireyao, quis paralisar o progresso tempestuoso de t.ossa aori-cultura socialista e nos privar da feliz vida colcosiana 
°

O inimigo jurado do Partido e do povo, Béria auis atr».2TÍÍS225 Wi >m"'>°s'"- ™"-PSSSí?*
aSiS^TS S- S" que é a base das ba«" do Estadosocahsta multmaconal. Sob o falso pretexto de lutar contia as transgressões da política nacional do Partido, tentava si.mear a discórdia e a inimizade entre os povos da U RS S
caseSdamÜnIâo°.S 

e,eme'U°3 naCÍ0"a,istas bu^^ nas repúb^' .

ÓDIO MORTAL AO VBL TRAIDOR

do r-nni- P!V0' Béna' atentou contra ° mais sagra*
ím Traba'l o £ Sí?^ 

^ °S P°V°8 S0viéti^3, criada 
9por

riTr, « 
° 

l 
m^'t0S anos d0 nosso 9r;inde Partido - de-

Cên^Us^Tu3^ SCTne;k<?; 1CrPr^de"te da Academia 1ciências da U R s. S., da Ucrânia ao pleno ampliado do co-mitê urbano do Partido em K.ev. - A amizade enire os po-vos é a base de nosso Estado Soviético multinacional e con-d.çao prmapa de todos os êxitos das repúblicas sovtêticaâ
êsíe setor0 Nnr'90 

desp,:ezível dir'Si- o seu aguilhão con? a
causa da \SSSL 

"T*™ conse9uirá prejudicar a grande
moc , 

am'2ade entre os povos. Brevemente comemora re-mos uma data memorável - o tricentésimo aniversário da
umf.cação do povo ucraniano ao grande povo russo. Nosso
povo ucraniano nunca se esquecerá da ajuda fraternal do
grande povo russo e continuará a fortalecer a amizade comêle e com os demais povos de nosso país.

NO CAMINHO DO COMUNISMO

^Ao 
aprovar a resolução tomada pelo Pleno do C. C. doP. O. ü. S., as organizações do Partido e todo o povo soviè-tico ..nem ainda mais estreitamente as suas fileiras em tôr-

no tio Partido Comunista, do seu Comitê Central e do go-vêrno soviético e multiplicam os seus esforços na lula pelarealização da política elaborada pelo Partido.
O povo soviético, dirigido e inspirado pelo Partido Co-munista, dedica todas as suas forças às obras de paz, de-

senvolve mais amplamente a emulação pelo cumprimento esuperação do Quinto Plano Qüinqüenal e fortalece por todos
os meios o poderio de sua pátria socialista, baluarte inaba-
lável da paz em todo o mundo. Entregue ao trabalho pacíficoe criador, o povo soviético acompanha com vigilância as ma-
qu.nações dos imperialistas e de seus desprezíveis* mercená-rios e rechaça com firmeza os organizadores de provocaçõesc aventuras. Nosso povo fortalece incansavelmente a amiza-de com a grande República Popular da China e com todosos países de democracia popular. No mundo não há forcas

lv.«L?m ,P í 
° movimento Passivo da sociedade ,soviética pelo caminho do comunismo!

^ 
NOTA -» o presente editorial foi, publicado na tft&q doII do corrente do jornal',Pravda>. w4&«hàos sâ^da feponsabilidade da redação da VQZ OPEa^ri"

^f^&â 2*f ÍÇÍtffSr O ra» fi t~ /TtflffT **»«i«*».ii"i 
i ¦•m.miimiiii i.iji --ilraiJM-m**!».»!,.^,*^^^,,^^,,^^- uan» ™*^i^^*^ jm^. *JumÊutíS±J^m,*mi, , ;U&J2S.7-!9S8 *. VOZ OPBtaBl.\* Pá«. »



V b7^ Se. •* r^:,.

O MAIS LUCRATIVO NEGÕCIO^ARA A LIGHT
EMBORA 

esteja numa fase pmtknJlarmonti» ot/udo. o rer
cionauiento de energia elétrico néo um problema novo,

fiem roer,mo i um problema do ontem. No* ultimou trinta
cmoB. cm período» mal* ou menos agudo», vivemos «ob per-
xnanrnte lacionamtnto de energia. A primeira gianàt tscas-

jfsex ao verihcou em S, Paulo, tm 1925.

L Entretanto, a partir de 1S45, a situsçào tem se agra-
«?ando em litmo acelerado e no* três último* ano» o povo
jjrajsUctro —• por todas as sua* camadas —¦ não tem eonhe-
cido senão um duro racionamento de energia. Tal situação
• particularmente desastrosa no Bio o em S. Paulo, os.
,dola maiores centros do pais, cujos serviços do energia elé-
trica são ixplorcdos excluaivameate pela empresa unperia-
lista UGHT AND POWER, que enieixa em sua» garras
667, do ec-?»g»a produzida no palt.

POR QUE RAaONABlENTOí

Esto quadro — elaborado
à baia dos próprios lucros
confessados pela Ught, l»to

é, por peritos em tacamoto-
ar escritos — pode sugerir
ao leitor que encerra um ab-
surdo. Poder-se-la pensar:
ora, se a Ught produz me-
nos energia ou, no máximo,
a mesma quantidade, seus
lucros não deveriam ser ma*

iorea; deveriam aer menores
ou, quanto multo, os m«*
mos. As coisas, todavia, náo
se passam assim. Vejamos,
então, como o trusta coneo-
guo realizar esta «mágica»-,'
que nflo passa de uma dcs-#
carada operação de pilhagem
aoa trabalhadoref e do povâ
brasileiro.

COM O MESMO CATITAL, LUCROS MÁXIMOS

Reporiagera de Josué ALMEIDA

A UGHT JA TIROU MAIS DE 136 VEZK8

O DINICKWO QUE TROUXE

Oomo explicar o raciona-
mento de energia elétrica?
Segundo a Estatística Mun-
flial de Energia (publicada no
;< Statiatical Year Boclo) o
¦potencial hidrelétrico do Bra-
ali é o quarto do mundo, com
34,5 milhões de quiluotes.
parUeularmcnte na regiáo
Rto-São Paulo, há grandes
mananciais de energia elétri-
sen que se estão perdendo, to-
•no é o caso de Caraguatatu-
ba, no litoral paulista, com
icapacidado para produzir 1
milhão de cavalos, isto é, cer-
«a do 750 mil quiluotes.

A Llght costuma alegar
«orno «causa» do raclonamen-
to, a irregularidade do regi-
me das chuvas. Sabe-se, po-
Tém, que noB últimos tempos,
tanto tem faltado energia
«devido ao baixo nível das
águas nas represas da Llght>,
*somo quando esse nivel, em
eonsequencia das chuvas «es»
|á perigosamente alto...
Se não chove, falta energia;
se chove íolta também.»*

Tampouco pode.se a c et t a t
que o presente racionamento
6 decorrente da «ümprevldarí-,
cia> da UgbL Melhor do que
ninguém — pois preclsamen-
te à Light sã© dirigidas ao
eolicltaçôoB de mala energia

a empresa estrangeira sabe
que o consumo aumenta 9 o
ritmo em que aumenta, A ver-
são da «imprevldêncla da
Ught» 6 difundida pela pró-
prla empresa monopolista,
como uma desculpa, muito
embora desminta sua Uo de-
cantada «organização... E
o déficit de energia não te
deu da noite para o dia, mas
se foi formando através de
anos, até alcançar a espanto»
sa cifra de um milhão de qul-
luotcs, só no Distrito Federal

como declara o sr. Euval-
do Lodi, presidente da Confe-
deração .Nacional das Zndús-
trias.

Onde, pois, a causa de
melhante situação?

A explicação para o racio-
namento de energia é sim»
plesmente esta:

Apesar do haver crescon*
te procura de energia, a
Ught não constrói novas
iisinaa de maneira a satls*
lazer às necessidades do
consumo. Por que? Porque
a Indústria de energia elé-
trlca exige obras e mãqul-
nas custosas, que implicam
«ra grandes inversões de ca-
pitai. Ora, cora o raciona-
mento, as máquinas da
Light estfio trabalhando
permanentemente a 85 por
cento de eua capacidade. £
impossível, na indústria de
energia elétrica, obter maiof

produção 9 nesse rame in-
dustrial se considera exce-
lente negócio quando se ven-
dera —• nã0 85, nem 70, nem
mesmo 60 por cento —- 50

por cento da energia que as
máquinas podem produzir.

£ certo que a Light realí-
?.a novas obras. Mas, como?
Sempre calculadamente
abaixo do que reclama o
consumo. Quando ela eons-

. trol uma nova usina é que

z fifio necessárias duas ou
três novas. Então, ao entrar
era funcionamento, a nova
usina já irá produzir a 85
por cento de sua capacidade,
dará tudo o que pode —* e
a Light terá o máximo lu-
cro. Mas, a energia contlnu-
ara racionada.

Se, ao contrário, a Ught
se interessasse era atender
às necessidades do consumo
e produzisse energia bastan-
te para ir fornecendo à me-
dida que fosse sendo recla-
mada, somente depois de ai-/
gum tempo aa má..','n***
produziriam como agora a
não proporcionariam o lucro
máximo. '

E" verdade que com essa
política de obter das máquinas
um tão grande esforço a Ught
expõe a população a um
eério perigo: o de ficar
sem energia. Mas, para
a Light, que se interessa
por seus lucros o não pelas .
necessidades da população, ia-
to é o que menos importa.

Todo o capital quo a Ught
trouxe para o Brasil foram 300
milhões do cruzeiros, há uns
60 anos. Até 1018 não so co-
nhecem seus lucros. Mus,
desse ano até 1032, segundo
oonílBsfto da própria empresa,
oa lucros subiram a 13 bl-
lhões e 600 milhões de cru»
tetros, isto éf 136 vezes o ca-
pitai Inicial. E* uma parta
desses lucros — depois de
mandar bilhões para a Amé-

íemj

rica do Norte — que a
Inverto na ampliação de
tobras, criação de novos
çot, etc.. Foi, ainda, cota
•es mesmos lucro», arr,
dos ano após ano da
mia nacional, que ela amp:
seu capital de 100 mitM •',
cruzeiros para os 3 bilhões
431 milhões que diz pos;
hoje, Como s« vê, é urna t
dadeira bomba de sucção
economia brasileiro.

, ptio iraiiuote. Oi difereo
, jrtçcs» «siRência do eon-
«> ejea » ligbt assinou, são

v$ eo menos os seguintes;
t u»i « quiiuote pnni oa
rornídorea doratclartso
uta©* consumidores, era
J* » tara m^dia de Cr$ 0.40

_j cs m&boa consumidores
Cri 0,20 para os grandes

MWmlrtrrnisii Que faz, então,
Lj?ttt? Efetua grandes cor-

t co emergia para a indústria
para * iluminação pública e
Ue rsí.t !¦¦:;'..-k aos meuo*
i consumidores. Assim, o
tmo quiluote pelo qual a
ght reffbe 20 oo 40 centavos

industrial, é pago pelo po-
tra consumidor a quase 00
garoa {precisamente Cr|
i, como so pode ver no

deneta). , «
• fió no Distrito Federal JL%oíids o raciunnmento para aindústria implica num corte do20 por cento de energia — _manobra proporciona à Liffhtnada menos do 100 mil quiluo-tes, de acordo com os Departa-mento de Estatisticn do Con-ceBsõe» da Prefeitura do Dis»trito Federal.

S&o, portanto, 100 mil qul-loutes. ante» vendidos a 20 a40 contavos, de que a Lightdispõe para vender a quaso 90centavoa.
Fica cera claro assim, que oracionamento é o melhor ne-

gocio para o truste, que oLiRht tem todo interesse nacontinuação do racionamento.

ABOTANDO O DESENVOLVIMENTO DA NOSSA
' INDCSTKLA

tanto, da pruibição para a ins-u*mçâo de maiores empresas,
A Ugbt tem interesse era li.mitar o numero de Uís mdús-trias. pois pela importância
«ocial « econômica que p0»-«uein (muitos operários, *rran-
des capitais), teme que possamelas formar uma frente bns-tnnte forte para derrota-la.
Quanto às pequenas indústrias,
nao representam maior obaá-culo aos planos do trusto. S6»o Distrito Federal Já foram
fechadas cerca de duzentas pa»darias.

Torna-se, então, evidente, quea Ught, obtendo o tucro má-
ximo através do raclonamen»
to, sabota a Indústria nacio-
nal. Esta política correspon-
de intdramento aos interes-
ies dos truste» americanos,
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que sos querem reduzir amero país produtor de mate-
riaa primas, sem oferecer
concorrência aos «eus produ»
tos, cujos preços serão, aa»
aim, inteiramenU ditados por
eles.

Com a Mewna Energia, Juacroa xaiVxbnoa

Com o racionamento o Light
realiza desligamentos. E' que
o consumo cresce, novas liga-
ções são feitas para residen-
cias, edifícios, pequenos indús-
trias, casas comerciais etc. o
a produção não aumenta oa
não acompanha esse cresci-
mento. Mas os desligamentos
não atingem a todos por igual..
Há setores mais racionados.

São as indústrias e a ilumie
çâo pública. Só em último
so a Ught corta a energis
ra as residências. A rai
disto ê simples: a Light
diferentes preços pelo
te. São as chamadas
diferenciais. Aqueles que ni
consomem (as indústria», a j
minação das ruas) pngam

—ndo à imprensa, o gc-te da «Fábrica Corcovado»,
. dnB maiores empresas
(eis desta Capital, decla-

«Sa continuam as restri-
em escala sempre maior,

o nào haver outra alterna-
i sertão paralisarmos, poisipossível a sobrevivência da
ústria sem que aaja produ-£ o mais grave (•. qtie te-
ios de, ao cerrar nossas
as, despedir os 1.400 ope-
os que empregamos, o quoagora, felizmente, ainda
fomos forçados a fazer».

Em S. Paulo, a situação
ainda é pior. Basta mencionar
o que sucede com a indústria
de anuncio» luminosos. Sãocerca de 40 empresas, comuns 6 mil operários. Essa in-
dústria está quase totalmente
fechada.

A Comissão de Racionarnen-
to — biombo criado pelo go-vêrno para esconder os crimes
da Light — anunciou pelosjornais que não concederá li-cença para o funcionamento de
qualquer nova indústria até ofim do ano. Trata-se, entre-

O MONOPÓLIO DA UGHT

•satã ciaro qué se houvesse
concorrência na produção de
energia elétrica, os preçosnão seriam tão altos, neni
tampouco haveria raciona-
mento. Na verdade, entretan-
to, a Ught monopoliza porcompleto a produção de ener-
£?a elétrica no Rio o em São
Paulo (Capital e principais
cidades do Estado)4 isto é,
nas zonas de maior impor-
tância econômica. Isto lhe
permite*

". 1) Ditar o preço uo quiluo-to de acordo com seus inte»
ressoa,

Em conseqüência, esse pre-
ço é bem mais alto do quo
poderia ser. E" um preço de
monopólio. Sabe-se que o qui*
luote produzido pela usina do
Salto — cuja construção a
Ught sabotou com o apoio de
Getulio e Souza Costa, em 1043
—* seria de Cr$ 0,048 (menos
de 6 centavos).

2) Manter o racionamento,
pois. sem concorrentes elanão só não so sento obrigada
a fuzer novas InvorsOe-,
oomo ainda apareço como«empresa necessária», quan-do multo como «mal necensá-
rio», sem o qual «desgraça-
damerite não podemos pas-
éar>...

A êsse monopólio a Ughtae aferra com uohaa e dentes.

Para defendê-lo usa de todoi
os recursos: das manhas o daiameaças, compra homens <u
governo, como no caso da uai*na do Salto, pelo suborno con-»cgue co '.ratos monstruoso*
como o que lhe assegura odomínio ubioluto sobro aeóguaa do Hio Paraíba, que ira*
pede, por exemplo, a constru-
ção da usina de Caraguatatu»
ba, referida no Início ck»«r<i ra-
portagem.

* * Mí

O:>(•(•«• r:u-i«>mun4*nt« par» o nosso povo?
tf't;

O RACIONAMENTO Ê O MAIS LUCRATIVO
NEGÓCIO PARA A LIGHT

Efetivamente, com o raciona- fie^inte' *™ de. 195° Pfra «f
nos anoB de racionamento maismento crescem os lucros da agudo w ,ucr08 da Lighí ^^

Ught, Qbserve-se, no quadro ceram aos saltos?

Lucros da Lig
(Em Cr$)

Ano

%m
3951

195?.

Lucro
Aumento do lucro em zelaç§«i

ao ano anterior

653 milhões

695 tó

780 *
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situação descrita nesta reportagem é a que eKMe erw
todo o país. Em regime de racionamento se encon»tram também ., Porto Alegre ou Recife, Salvador ©u

Selem do Pará.
Além da Light um outro truste Imperlalista do ramo

opera no Brasil. E* © monopólio ianque «Bond & Share»,
detentor de 17 por cento da nossa produção total de
energia elétrica. A «Bond & Share» (Empresas Elétricas
Brasileiras) domina todos ©s demais centros de impor»
tância econômica do pais. Os dois Juntos concentram
em suas mãos 83 por eent© de toda a energia-elétrica
produzida em nossa Pátria, »h .; ,,•

fi*"*i caso como noutro, são igualmente 'Vuihosáe'ãaÜ/
sensequências do racionamento, num caso como íibutr©

â t)u€stão i de vicia eu dè mortes.',nacÍonjaliãaF.-ee iruates. . m * mém^[èémm% 'pÒMtàW^ pM:i^éiíís# 
^JL^^ 

"' 
^m *"'^'™''ti^ #«* ^ft^^nW*^^ |

As conseqüências do racio-namento so refletem sob nu-merosas aspecto» na vida donosso povo: são as horas detrabalho perdidas, de que sevalem os industriais para re-duzir os «alários dos traba-lhadores, que a isto so opõemcom todas as suas forças,
pois j.l percebem «alários de fo-
me e nao podem nem devem
pagar por uma situação de
que não .êm culpa. São as in-dustrias que produzem menose, portanto, mais caro, comosucede aos tecidos, sapatos,etc. São as bombas para ele-vação de água que não íun-cionam — o falta água, sao

os elevadores que param poríalta do enesçia, ficando a*escadas como alternativa...
São os irreparáveis prejuízoscausados à saúde com uma ilu_minação deficiente, estragando
a. vista dos que trabalham dnoite, dos estudantes que pre-param suas lições.

Várias vidas humanas já s*>
perderam em conseqüência docrime da Light. O jovem Ma-noel Martins Gonçalves Filhodesta capitai, morreu na mo-sa de operações do Pronto So-corro, quando o pequeno apa» '
relho elétrico para transfusãode sangue deixou de fundo»nar. A Light cortara a ener-
gia, matando o rapaz.

<i!OVIí]RNOS DA UGHT

5 QUADRO
O O B

Desdo que a Light se tor-
«ou o truste asfixiante danossa economia —- da década
de 20 para cá — tem mano-
brado com todos os governos,Mediante uma sistemática po-lítica do corrupção, a Ught

suborna homens públicos, faz
Ministros, indica nomes paraa Presidência da República
(por exemplo.* Cristiano Ma-

chado, cuja candidatura foi
aprovada numa reunião do
magnata Mac Crimon em casa
dó general Gois Monteiro).
Foi Pereira Ura, chefe dos
advogados da Light e à época
também chefe de polícia, quemreprimiu selvagemente a gre-vè dos operários oa Ught em
1946. Outro advogado da era»
presa estrangeira, Gallotti,
foi nomeado para o Supremo
Tribunal Federal,

Com o apoio de Getulio, a
UMA QUESTÃO DE

Light impediu a construção dausma do Salto k. com a con-nivência de Getulio desrespeí-ta descaradamente os contra*-tos que assinou.
Em 1948 obteve um emprés-timo escandaloso de 2 bilhôejsde cruzeiros — dinheiro doBrasil no Banco Internacio-nal -~ contra o quai se bato-ram até o fim os comunistas,

como documentam os suces*-sivos discursos pronun-ciados na Câmara Federal pe*.Io então deputado DiogeneeArruda. Passados cinco ano»
podemos ver que a razão es*'tava com os comunistas. Do
que adiantou o empréstimo?,

Com o apoio do Governo, aLight obter i lucros máximo^
pilha e espolia o nosso povo,frustra noesa- aspirações de
progresso e emancipação ;oa*cional,

VIDA OU MORTE

racionamento é uma constante na existência daUght e a situação só poderá Ir desta para pior.Enfrentar a Light e oerrotá-la é, pois um imnerathyoque se coloca diante de todo o noswpovo nIoo poíiZvel permitir que continue sua atual política — ela de-ve e precisa ser nacionalizada. E' precisamente Isto 6que reclamam os Interesses da classe operária — quevê reduzidas suas horas de trabalho, como os interês-ees dos industriais, ameaçados de ficar na ruína NâP¦to outros, igualmente, ©s interesses do pdvo «ua so°«S&TSS?***vei""" |f|| '*f
/ Tudo © que a Lght possui foi pilhado em nosso naís,Portanto, pertence ao Brasil. Seuaapltal já voltbS n?uítiphcad© por mais de uma centena de vSes. Há noia
frente única pela nacionalização da Llght, passe Im*. ;
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EM MURCHA PARA

SHHHCiL HNÜOiAL
Trabalharam

sequer e
10 dias, não receberam um centavo

ainda ficaram devendo ao barracão
S*sb o preço do orror. A 13 cruzeiros o quilo e. mesmo

ft. .i bóo é um artigo de primeira! O bom mesmo, o -ama-

relô • ?onUnua di^aparccido. Quando reaparecer j.i vem

8ia£ ? *».
t ptrçm alto», poitm. não •igalílcam que et trarxf

lho n ia lavoura de arroz ganhem bons salários. Muito
00 v da pois nas regiões rlxicolas ao pais como Ca

ciy > •¦ Cl Sul. Itaqui no H. C. do Sul, eles vlvm sob um
ter ; ü ' iiiii- de exploração, na mais negra miséria» sem
pc : «i ne tornar contato com o dinheiro.

REGIME I>0 BARRACÃO
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i. tia uma gran-
a de cultivo da

. nome de Geny,
Cia. cuja iuatrl/;

era I "choeira do SuU(
-nao tantas outras úo,

% vive da mais desea-
i ..xploração, mantém

o regime de traba-
suas terras. Ura dos

Elpidio Machado
ixerce o papel de
iicia trabalhadores
essas de boas re-

que os trabalha-
terras e sem re-
obrigados a acei-
-íro trabalho que

lhes aparece. Foi o que acoa-
teceu a 13 homens que fo-
ram a cGeny Trindade», a
íím de construir uma cnor-
me taipa.

Passados 12 dias. n5o sn-
blam quanto ganhavam c
nem haviam recebido coisa
alguma. Para o seu susten-
to a empresa fornecia-lhes ;
gêneros do seu arm
sem ao menos dizer-lhes 00;
preços. E' o regime do bar- ;
ração. Os operários, entre- ;
tanto, não estavam satis- ;
feitos com a manobra e jul
gavam, como depois foi con-
firmado, que se tratava

de roubo.

veria roats lugar no rancho.
Ante as contas Apresenta*1

das. ot trabalhadores náo se
conformaram. No total, tra*
balhiram 10 dias, náo reco-
beram nenhum tostão e ain*
da ficaram devendo 521 cru-
zeiros. Ura absurdo! Todos
protestaram contra o estado
de coisas existente, em que
o regime do barracão escra-
vira os trabalhadores, os
amarra ao explorador.

*
O que se passa cm Itaqui,

como em muitos outros lu-
gares do Brasil, é um ates*
tado da exploração de que
é vítima o assalariado agrí-
cola. perseguido pelos pa-
trões. pelo» grandes lat>fun-

ii
'1

-
1

diários e pelo próprio govòr j|no de Getúlio. govômo de ;
tubarões e grandes proprlc-;;
tá rios de terras.

A solução para que
trabalhadores vençam cm ;
•uai relvhidlcacôi-s e impo•;»
nharr. suas condições aos ene* 

'

ploradores, é organizarem-
se, unirem-se pela conquis-
ta e o reforçamento dos s:n-
dicatos, por conseguirem j»sua carteira profissional •
forçarem registros de con-;!
tratos menos escorchantes '
exigirem que seja abolido c *,
barracão, que lhes sela pa
go dinheiro para comprarem j \

entenderem e nãr *o que
aquilo que os patrões lher
imponham.
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triga va aos tra-
;>. ê flue a cantina

jalança. So mui-
passou a ser usa-
dida empregada

1 caneca de louça
esentando meio

. oralmente a cal-
pesar os gêneros,
s eram forneci-

...o de 10 unidades

•fiança Be confir-

PROTESTOS DE AMIZADE

!!

mou. Os trabalhadores des ;
cobriram o» preços do baca-;;
lhau — 17 cruzeiros — e
batata — 7 cruzeiros, maú
caros, 3 e 2 cruzeiros, per
quilo, respectivamente, que; 1
os do comércio corrente.

Foi dado o alarme. Todos l
correram a pedir suas con-1'
tas para saber quanto gas- *
taram no armazém e quan-'*
to teriam de receber por
metro de taipa,

ir :íte do roubo pararam o
trabaiuo

d
o
c:
1
P
1
d
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t

pelos trabalha-
rão Elpidio disse
jtava pagando 3
à braça, ou 1.40
o que não ultra-

; ! cruzeiros por dia.
o, pois, serviços
ureza tinham de
no mínimo a 45

para que se pu-
>r comprando na
e cantina.
disso, os <rabalha-

aceitaram a me»¦paralisaram o tra-

li iverem recorrido à
n ¦. .n.:ia Jurídica da As-

«C* Sindical dos Traba-
í\ i Rurais, eles volta-

í<xigiram a medição
ms e uma relação
nada das dividas na

1. Propuseram, tam-
y-ara liquidar o assun-

lhes fossem pagos 3
.>s por metro de tai-

brados. E, para concluir,
cortou os fornecimentos de
gêneros para obrigar a ren-
dição pela fome.

OS TRABALHADO-
RES NÃO RECUAM

O governo de Israel pediu o restabelecimento de rela-
çoes diplomáticas com a URSS, comprometendo-se a não par»
tleipar jamais de alianças anti-soviéticas e a punir os terroris
tas que atentaram contra a legação da URSS em Tel-Aviv||

0 manifestando seu desejo de estreitar relações de amizade
com a pátria de Stálin. O governo soviético aceitou as garan-
tias de Israel e sâ relações entre os dois países serão norma-
fixadas.

UNIDADE ALEMÃ

O Conselho de Ministros da República Democrática Alemã

propôs a realização de úma conferência imediata entre os re-

presentantes oficiais das duas partes da Alemanha a fim de
estudar o problema da unificação do país na base de eleJ<*
c/ias livres.

Com grande «r»f«ll»cÍo, roallton-so na noifc ^ ai
do corrrnh», a «ol«n'.dodf» da Instalação da Comt««ôo Ktrdt-
nal PíuEnvlo do Deiea/fdos ao IU Congienso Sindical MUIV
dial a i-ohíui <• cm outubro próitimo em Viona.

Ao ato que levo lugar na «ede do Sindicato dos Ma»
cenoiioj, compaiecoram representantes de sindicatos d« au*
rnerosas categorias proft:.-.ionoU contando também com a
participação do deputado Roberto Morena, secretário ge^t
da Confederação dos Trabalhadores do Brasil que usou da
palavra dastacanda a grande importância do Con-j.-..tiC

Sindical Mundial.
O presidente do Sindicato dos Mctalüiyicc.--. tr, un\

pedes de Castro, leu o Manilesto do Convocação do Coa«

gresso. lançado pela Federação Sindical Mundial. O í4a.
nlíesto-Apêlo da Comissão Nacional -reoem iastalada. que
ju conta com a assinatura de 3S6 lideres oporitrlos e dirt-

gentes sindicais de todo o pais, iol lido pelo sr. Irineu Jo.
só de Souza» presidente do Sindicato das Operários Ho»

vaia.

**********
ca, a se unirem para a con*
quista, consoliduçáo e aav
pliaçáo de seus direitos a
uma vida melhor e pata %
preparação de vossa parti-
cipaç&o em massa ao III
Congresso Sindicai Mundíai,

Em todas as oficinas, Ra-
ragens. estações, nos barcoi
e nas beiras de cais. em to.
dos os locais de onde exer*
ceis a vossa atividade diá-
ria, discuti a Ordem do Dia
do III Congresso Mundial
Por toda parte falai de vos*
sas necessidades, das difi*
culdades de vossa existência,
de suas causas e dos meios
de combatê-las.»

O Sindicato dos Taiíeiros,
em Asembléia, indicou como
seu representante no Con-
gresso Sindical Mundial, o
presidente do Sindicato dos
Marinheiros, sr. Álvaro de
Souza.

„, * m
Ao ensejo da comemora-

ção do 50' aniversário do
Sindicato dos Marmoristas
foram pronunciados vários
discursos, O deputado Rober*
to Morena e o vereador Eli»
zeu Alves destacaram a im-
portância do próximo Con-
gresso Sindical Mundial. Os
componentes da diretoria as-
sinaram o Manifesto de
apoio ao Congresso»

.
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Eli l;»io. que ostentava
um. 1 'ólver enfiado no cós
nas aombachas declarou
que não pagaria mais que
3.50 r-, quem não quisesse,
quo pagasse a dívida da
cannaa e fosse embora.
iFõrneeeti apenas a relação
dó que lhe devia tira traba-
th dor pela qual se teve um
comprovante dos preços co-

ACÔUDO FRANÇA-IRSS
Assinado um novo acordo comercial e de pagamentos en-

tre a França e a URSS, prevendo o Intercâmbio 4fi mercada-
rias no valor de 12 bilhões de francos.

A PALAVRA DO «TUDEH»

mm carta ao Prender Mossadegh, o partido «Tudeh» do

Irã condenou a capitulação deste ante os intervencionistas an-

glo-americanos e denunciou a existência de uma conspiração
imperialista para a instauração de uma ditadura militar na
Pérsia. Em conseqüência, exige o partido dos trabalhadores
iranianos medidas contra os agentes anglo-arnesícanos
cí^^oca^ão de novas eleições no pais.

LEI SUPREMA DO P.C.Ü.S

Dando um balanço no cumprimento do Plane Qüinqüenal!;
no primeiro semestre deste ano, diz a «Pravda» que serão

produzidos mais 20 bilhões de rublos em artigos de amplo
consumo, acima da cota prevista pelo piano. Recorda o jor-
«ai que «o bem-estar dos cidadãos soviéticos é a lei supreeaa
de Partido Comunista da União Soviética.»

FORA OS INTERVENCIONISTAS I

Os operários das zonas de produção petrolífera do Irã
realizaram uma greve geral e grandes manifestações de rua
em favor das medidas de nacionalização e de repulsa ã «)-

Ninguém se intimidou.
Tendo os trabalhadores ro-
licitado providências do Prf
motor, este não negou a sua
qualidade de parceiro do ex-
plorador. Mandou um cartão!;
convidando o csét» Elpidio '
para uma conversa no seu
escritório para solucionar
amigavelmente o caso.

Com a solidariedade dos
seus companheiros de outras
empresas, não faltou ali-.
mento aos trabalhadores »
nesse dia. Os trabalhadores j
se encaminharam de retôr-; >
no à granja a fim de fazer |
entrega do cartão & Elpidio.
alegando estar doente man- jdou-os à procura do advoga- !
do deles para que este me-;|
disse e fizesse os preços nos j!serviços, acrescentando nes-;| 1iSirÇrens^0 ,jog imperialistas americano-britànicos.
sa ocasião palavras de
xo calão.

Forneceu uma relação dej!
débitos e créditos de cadaí
v.m, com a ameaça de que 5
se não pegassem em servi-1
ço, imediatamente, não ha-
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LIBERDADE PARA KENYATTA

Graças a um movimento mundial de solidariedade e te-
«nendo a revolta do povo de Quênia, a Corte Sup.-ema dessa
«ol&nia inglesa anulou a condenação a 5 anos de prisão im-
posta ao líder popular Jomo Kenyatta e a 5 outros chefes
africanos. O governo inglês, porém, impediu a libertação dos
aousadosc ©rdenanda t realização de novo Julgamento^

Em Porto Alegre, segun-
do notícias recebidas pela
Comissão Coordenadora, é
grande o entusiasmo desper-
tado pela iniciativa do en-
vio de uma delegação bra-
sileira ao conclave sindical
de Viena. Entre outros já as-
sinaram o Manifesto-Convi-
te, hipotecando o seu apoio
à Comissão Nacional o líder
sindical e vereador Terezif
Meirelles, presidente da Fe
deração dos Trabalhadores \
na Indústria do Vestuário,
Elov Martins, membro da di-
retoria da U. G. T. e os pre-
sidentes dos Sindicatos dos
Alfaiates e dos Gráficos.
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O Bureau Administrativo
da União Internacional dos
Sindicatos de Trabalhadores
em Transportes, Portuários
e da Pesca, enviou às orga-
nizações sindicais de traba-
lhadores desses três setores,
de todos os países do mun-
do, filiados e não filiados .
um caloroso Apelo, do quai
destacamos o seguinte tre-
cho:

«Para conquistar maiores
êxitos em vossas lutas, para
assegurar o pão de vossas I
famílias, para conseguir me-
lhores condições de vida,)
para preservar vossas liber»
dades sindicais e democrá-
ticas, é necessário vos unir-
des cada vez mais estreita»
mente.

O Bureau do Comitê Ad=
ministrativo da União Inter»
nacional conclama a todos
os trabalhadores dos trans» „

?s. dos Dortose da DesL^

Foi eleita no dia 10 do
corrente, a Comissão Paulis*
ta de Iniciativa para o »*•

Congresso da F. S. M. sob

a presidência do vereador
Milton Marcondes. O Mani'
festo da F. S. M. convoçan-
do o conclave mundial já r&i

cebeu o apoio de grande nú-
mero de sindicatos do Esta"
do de São Paulo.

Inúmeros dirigentes sim
dlcais e líderes marítimos

já assinaram 
'o 

Manifesto
Convite da Comissão Nacio-
nal pro Envio da delegação
brasileira ao III Congresso
Sindical Mundial. Entre eles

podemos citar os cornes do
comandante Emílio Bontan
te Demaria, Irineu José cw
Souza, presidente do binai
cato dos Operários Navai*

Pedro Fernandes, I' Secre-

tário do Sindicato dos Moco*

e Marinheiros.
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CORRESPONDÊNCIA DO AMAZONAS
****##*#?»„„ *##****iniciada Pelos Trustes

A Pilhagem do Manganês
Crime contra o Brasil

ianques •

Tuu * o» v«ndUliões d* p4-
jjr.a üií*m «cmprs que s ex*

^. ftai,k) do ouuérlo» cüíísu-
jyuu tua «futceluuUi negocio*
M)»o Jii.ciil. Na presenlu re-
|, ;.^cm, queremos denua-
«-¦ir o escândalo da exporta-
<:.., tí# uiuní;ená» arnAsunense,
¦BH&piO Uptco de-saa espécie
fii «mctlonte negocio»,,, par
is < i trustes.r

COMEÇA O SAQUE

' f**!!^"? pfa <» t-abalhadores e lucros máximos para os banqueiroseis o negocio" realizado na Amazônia pelo governo de Vargas
Reportam de FRANCISCO ALVES DOS SANTOS

O mh de melo havia sido
fi-.ucado para ter inicio o sa-

w-..,-:íih'-s do Amazonas
^imperialismo norte-amcrL
puto. üc fato, na primeira
nuinzena do mêst aportou a
lliuinus o vapor dinamarquês
iTovciil>, qu0 desejava carro-
lar cena de 800 toneladas de
Hinysnés, Mas, por falU de
tonuAisiivel, voltou vazio. Na
•effunda quinzena, porém,
chegou o navio norte-ameri-
tüGo «ilonnacoak» A firma
límeraçâo Bonfim Ltda,, de
posse de autorização da
CEXIM e tendo obtido c?.mbio

Cr* 18,32, providencia o
rmbarque do minério no por-10 de ItacoaUara, para onde
parte o navio na madrugada
Ho dia 18. Durante três dias
t> navio é carregado com 760
toneladas de manganês.

A QUADRILHA
ASSALTANTE

Há detalhes interessantes,
que mostram como age o im-
perialismo. A JUoore Mo Cor"
mack Lines Inc. tem como
agente em Manaus a «Socie-
dade Comercial de Represen-

taçáo Limitada, cujo repre-
sentanto ndo « outro ienAo o
*r WaJdemar Pinheiro defiou**, Vice-Conaul do* KE,
U.U. e vice-presidente do Ar-
quivü e Cadoatro da Associa-
Çflo Comercial do Amazo*
use... A alvarenga quetransportou o imbuiu- do lu-
g*t das minas para o portode embarque pertenço a Boo*th Une, companhia inglesa.
B, por fim o governo cedeu
um rebocador e dois caminhões
da C.E.R.A. (Comissão de
Estradas d« Rodagem do Es-
tado do Amazonua) paratransportar o inagnnôsdo lo-
cal de extração ate a citAda
alvarenga.

Ternos assim diversos com-
parsaa, mancomunados no
mesmo assalto ao nosso man-
ganes: A Moore Mc Cormack,
americana, transporta o mi-
nério para os EE.UU.; a en>
presa inglesa leva o manga,
nfis até o local de embarque,
o Banco do Brasil fornece o
câmbio oficial c o governo do
Amazonas entra com um re-
bocador e dois caminhões...

Dentre oa comparsas, po-rém, somente um — um trus-
ta americano — fica com tu-
do. Os demais sao lacaios, quese contentam com as sobras.

QUANTO LUCROU O
BRASIL?

O valor comercial declara-
do da «mercadoria» foi de Cr$
627.579,50 e o frete cobrado
pela Moore Mc Cormack im-
portou «apena3» em Cr$
228.234,20, ou sejam, 43,3%
do valor! Os dólares corres-

pondentcs ao valor comercial
Importam em U.8. 128.704.20»
tendo o Banco do Brasil, porse tratar dL> cnegodu lucrativo
pura o BrasU>f fornecUo e
dólar ao câmbio oficial..,

O Eatado do Amazona* e o
município de Manlcoré rec#-
bcram Cr* 42 200,40, que cor-
respondem a b% do valor 00-
mcreial. Como o frete foi pa-
go pelo exportador, a toneis.
da de minério ficou para *firma importadora cm Cr|..,
400,00 e cas.. mesma tonelada
será revendida nos Estados
Unidos a 220 dólares que, ao
cambio oficial, repreacntam
Cr? 4.000,00, ou sejam, 10 ve-zes mala do que foi pt^o ao
exportador! E todo êsse di-
nhcíro, produto de lucros má.
xünos, vai para a Broadway
N» 160, cm Nova York, sededa Siimb Üorporation.

Os trabalhadores recruta-
dos para as mlnas nâo fa-zem contrato escrito com aMineração Bonfim. Tudo é
feito de boca. Quem quisertrabalhar lá, viaja numa
das embarcações da firma
e n8o paga passagem.., so
trabalhar mais de três me-
ses. Caso contrário terá de
pagar a de ida e a de volta,
Isto é, Cr$ 800,00 por pet-soa.

REGIME DO «VALE» E
DA FOME

Cada mineiro «ganha»
Cr$ 40,00 por dia, mas o di-
nheiro não circula na mina.
Tudo é feito por meio de va-
les. A única fonte de abas-
tecimento é o barracão que,

com seu» preços eievaüis-
6Ímos, faz com que 0- 150mineiros fiquem »cmprc de.
vendo, nlo podendo, poi-tnnto, rctlrar-se e tornando*,
se vctdndelros «cravos dosagentes do truste Ianque. O
quo se chama d« alimenta-
cáo consiste no seguinte;
pelo manha, melo caneco
de café. As rrfelçOei — ai-
í^COr^ 3antnr *~ custamCr? 15,00 e constam apenas
de feijão e carne twa.

Sfio pagas cm vale ao ca-
patoz. quem ficar doente enão tiver saldo, não corae.
Médicos, farmácia, dentia-
tas, etc. sâo desconhecidos
naquela região

LABUTAM DE SOL A
SOL

O «horário» de trabalho éregulado pelo sol. Assim queeste desponta começa o ser-viço: quando se põe, termi-
na. A lei imperante é a von-
tade do todo poderoso capa-
taz Hipólito, cercado de
guarda-costas e capangas. A
vida humana ali não tem o
menor valor. Se a dinamite
mata ou inutiliza um minei-
ro, isto não tem importân*
cia para a Mineração, por-
que legislação social não
existe.

Tais são as condições de
vida dos trabalhadores da
mina. ,

.REVOLTANTE•TRAIÇÃO AO BRASIL
Eis aí o balanço do «ex-

celente negócio» e as «van-
tagens» que traz para o Bra-

^jÉllâ €fâÊÈaaaS&ÈUS&ÊÈM%*mm&ú9Q^L!*"^ ^¥^*T*^^KEaamiÈ/Ê^K5f ¦•»lúJa\wL
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O navio-pirata ianque ^Mormaccak. sondo carxcqado dêmanaanós no porto ds Itacoatiara

sil: assai ro ao no .so manga-nos (para alimentar a In-dústria de guerra dos trus-tes americanos), buracos nosolo e miséria e sofrimento
para o povo. Enquanto isso:lucros máximos para aSIMAB, lucros para a Moore.
Mc Cormack e gorgetas pa-ra os senhores de escravosda «Mineração Bonfim» o
para os lacaios do gcvêmode Getúli».

Diante disto, há algum

patriota quo não se revoltet
Ante tais fatos nenhum no
mem de bem pode deixar
de lr.vantar a sua voz dv-
protesto contra esse govêino criminoso que permite *
saque das riquezas do noss*
solo e a colonização crescen-
te do país. A verdade é qne
somente a ação unida de
todos 03 verdadeiros pátriotas poderá põr fim a crime*como ôsse que denunciamos.
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S^ to lp lugar na difusão da VOZ OPERARIA
Novas experiências dos
amigos da VOZ no Rio

Grande do Sul

VITORIOSOS OS GREVISTAS DE SANTOS
"EMi!lN°U,V,torlosa 

a flreVc d0i 1200 tranvlárlos do Serviço
Nuiéi ri'pal de Transportes Coletivos de Santos, com a

e-V. - ".T1 aumento de 300 cruzeiros em seus salários.Ês*p nn,«Ti" v^"-Vr«W uts *w cruzeiros em seus salários.
Ne ou* «í * ,° moviment» foi uma demonstração de uni-
rartde LZfu,1?1 t»uebrada em nenhum momento. Desde a
'o- renSlf t'a que declar°« a Q^ve, em que Brandão Fi-
1 co;rió n!" antf ,tí0 Mlnistr° do Trabalho solicitou adiamen-
*> vacihrT críílt0 à Jan90 Goulart, que os trabalhadores
fonies-a.• am'-.. estavam cansados de conversa fiada e de
-«csdo - m 5- ° de Getúli0- No dia 13» todos os trans*
3iram à r?,', \! C*' estavafn paralisaaos. Os trabalhadores
"n os deli •em Ca de solidariedade. Ao seu encontro vie-
'tes. ror? 1 S' 0S estuclantes, as donas de casa, os comerei-
l^ í .^"20f' partiam em direção a todos os cantos da

mil ,'-.",, ,oís tí,as» haviam conseguido a elevada soma de
«ener-.1. h - ° slndicat<> formigava. Era ali o quar-'as mj.^ "os Qrevistas que entravam e saiam para cumprir
e numA?« Forta,ec'a-se o sindicato com a inscrição de no-

"te $ vZt assocíados» Era a sindicaiização em massa."«CS® O ® Unidade de ação doe tpanwíárine¦'« npefoit*

Antônio Feliciano mancomunado com Jango, lançou mão aosfura-greves; «força pública, tiras etc, para conduzir os veículos.Como os policiais desconhecessem o manejo dos bondes cau-saram graves desastres que indignaram o povo e, dentro detrês dias, mais de 30 carros estavam danificados, atirados noestaleiro. Nao podendo vencer os grevistas, dessa maneira, foiplanejado o assalto ao Sindicato o que se efetivou em 17 do cor-rente, quando dezenas de tiras armados de metralhadoras in-vadiram a cidadela operária, prsndendo diversos r.-erabros daDiretoria. Desmascarou-se ainda mais Getúlio, com seu minis-tro do Trabalho que tanto falam de liberdade sindical.A empresa de transportes Expresso Brasileiro, embora es-tando em briga com o prefeito, foi em seu socorro colocandoà sua disposição, 50 veículos. E' que se tratava de uma lutacontra a classe operária e, portanto, os patrões punham de la-do as suas desavenças e vinham esmagar os trabalhadores. Tu-do foi em vão. Aumentava a solidariedade do povo aos no-mens que lutavam contra a empresa exploradora. Saia revi-gorado o Sindicato. Enfim, os trabalhadores derrotaram osseus inimigos apés 10 dias de greve,

Em todos os bairros portoa--egrenses, milhares de carta-2es de propaganda da impi-en..sa popular foram afixados.JVo bairro de Navegantes, um<ios cartazes pendente dumposte em meio a tuna lagoasem acesso, despertou a curió-sidade do povo.

PKOPAGANÜA
COM ALTO-FALANTE

JM Vi LA JARDIM (Capi**ta.,. 3 cetisías é rim antigosaíram a vender jornai, acom-
panhados de caminhão com ai-to-talante anunciando as man-chetes. Indo de casa em casa^enderaín todos 0-5 jornais emduas ruas apenas Em vista doêxito, voltaram em busca dejornais encalhados que tam-bem sairam rapidamente.

47 LEITORES FTXOS
Em Navegantes (Capital),a VOZ dispõe de gande prestí-gio. Entre os cotistas do bair-

ro, há um que vende 65 jor-
nais, tendo 47 leitores fixos.
Já conseguiu fazer de 3 desses
leitores, cotistas que lhe fa-
cilitam a distribuição dos joiv
nais.

COMÍCIO EM PELOTAS

EM PELOTAS a venda do
Jornal está se desenvolvendo;com 

grande entusiasmo. Fo-
ram feitas inúmeras palestras

sobre a importância da ira-prensa popular.. No dia VI docorrente, realizou-se um comi-cio em praça pública cora maisde 1 mil pessoas, pela difusãoda imprensa e contra a cares-t»a. No local foi afixada uni*,taixa anunciando a VOZ ül'JE»KA1ÜA e à TRIBUNA comeorgaos que lutam pela pass «contra a carestia.

«BIOMBOS»
COM JORNAIS

Em Uruííuaiana. a propa-ganda é feita por meio dé«biombos». Trata-se do se*
guinte: dois quadros de madei-ra, ligados por duas dobradi»
ças (para poder juntar os doiglados a fim de facilitar otransporte ou colocá-lo de pé)«Forrado com um papel g-ros-so nos lados externos, coloca-
se numa dü3 faces a VOZ e na*
outra A TRIBUNA largantU?
e «biombo» em lugar de movi-
mento para ser lido.

EMULAÇÃO ENTRE 48
ACÊIíCÍAS DOS ESTA»

BOS E DO DISTRITO
FEDERAL'

Não nos foi possível publfl*
ear nesta edição os resultados
da emulação entre as agencias
dos Estados e as do Distrito
Federal, pDr falta de dados
completos, o que farejai ~**
próximo número,
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JPBFSSAO E MISÉRIA, FOME E FHÍO, P1.ESIDI03 E CAMPOS DE CONCENTRAÇÃO
NÀO ABATEM UM GRANDE POVO — A CAUSA DA LIBERTAÇÃO DE ÁLVARO
SUNHAL É INSEPARÁVEL DA CAUSA DA PAZ E DA LIBERDADE PELA QUAL

LUTA O POVO PORTUGUÊS
Reportagem de MANOEL PALHARES

Ao 
norte da IHmuftual IA

para as bandag dn fron*
tclra com a Espanha, no dis*
trllo de Braga, fica a peque-
nina aldeia de Turls. Ê uma
aldeia toma qualquer outra,
IffiinlKliiha n milharei 06
outras aldeias do norte, do
aul e do centro da Portugal
A mlRéria que há ali exista
*ni fodas na outras,

D operário uldeiío

Um opctfirío, indo a ckln«
de de Bra.*a que dista 12
luns, da aldeia, poder A cn*
eontrar trabalho por alguns
dias na semana. Se fôr bom
pedreiro, carpinteiro ou pln«
ior ganhará de 20 a 25 cs«
cudos por dia, no máximo
28 ou 30 se conseguir um lu«
gar de contramestre (um cs*
cudo, C r$l,16 no câmbio li«
vre). Na serraria da aldeia
ganhará apenas 15 escudos,
no caso de trabalhar como
oficial, e oito escudos, se
fôr trabalhador braçal.

Na referida serraria traba-
lham multas moças em ser-

viço» durua eomo carregar e
«encastelar» tábua». Elas
ganham de sete a oito escu*
do» l»or dia. aft0 constante-
manto Insultada? e ata a»
pancada» pelo | atrfto. Os
filhos do pátrio -divertem
SC» assediando as operária» •
o quando alguma apareço
grávida c logo despedida

Os operários que vfto tra»
balhar na cidade fazem o
percurso a pé, visto quo a
passagem de ôn'aus ida e
volta lhes custada sete es«
cudos. A caraetc .Istlca des*
.ws operários ale edes é que.
cm certas epoca.s do ano,
afio também assalariados
agrícolas. Os salários no
campo s5o ainda mais ml-
serávels. t

Na lavoura, um h/mom
pode ganhar i.o máximo 15
escudos a soco ou sete escu.
dos com comida. Mulheres
ganham oito escudos a seco
ou quatro escudos com co-
mlda. Crianças trabalham
só pela comida. No campo
^6 se trabalha durante ai*
guns meseg do ano, no ama-
nho da terra e na colheita.

áfíj
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Ouça a
^ádio de Moscou
TRArôMUSSõES 1DUKIAS

— PARA A* —
AMEEICA LAHNA

EM PORTUGUÊS*

Uas 250rSO às 81 horaa

EM CASTELHANO.
Das 21 às 2&,S0 £o?aft

A Emít sora Central dô Moscou iransmüe
diariamente para a América Latina pelos
campos de onda de 25, 31 e 41 metros

"I

ÚÜlALUti

F.

Durante o inverno e o outo-
no náo há trabalho o entáo
os que podem trabalhar co-
rno operários, prlnclpalmen»
to na construç&o civil, vao
á cidade vender sua fôrça de
trabalho a preço vil.

Fome e frio iioh
lares pobre*

Ta) 6 a sltunçlio dos ia-
rios. E qual será o custe da
vida?

Vejarno» o que se come na
aldeia portuguesa. A base
da alimentação é um caldo
de legumes ou de unto (tou*
cinho), algumas vezes en-
grossad<*com farinha de ml*
lho (papas) c de pSo, trôs
vezes ao dia. O vinho entra
nas refeições, quando se
trata de pequenos e médios
lavradores que tôm produ-
çáo própria.

Foijfio e batatas sáo in-
dispensáveis, pois entram no
caldo. Bacalhau e sardinhas
também entram no cardá-
pio. mas só quando há mai*
fartura, isto é, na época das
colheitas. O azeite é indií •
pensável. vh;to que é a go» •
dura geralmente usada n«>
caldo ou nas frituras.

A carne fie vaca, o arroz
e o açúcar só entram na ali-
mentaçâo das pessoas mais
abastadas, assim mesmo
duas vezes ao mês ou ainda
menos. Café e leite não se
consomem na aldeia. \

Vejamos agora os preçosí
O pão custa dois escudos e
vinte centavos o quilo. O
azeite — 14 escudos o litro,
o toucinho — vinte escudos
o quilo, a batata — dois es-
cudos e 40 centavos., feijão
Ce sopa — dois escudos e 50
centavos, milho — 30 escu-
dos o alqueire (16 quilos),
vinho — quatro escudos o
litro, sardinhas — um escu-
do cada uma, carne verde

24 escudos o quilo, arroz
cinco escudos e 30 centa*

vos, açúcar — 7 escudos.
Com esses preços, uma fa=

mília de cinco pessoas, ne-

¦•'# - í f ~:'..||if- '-M
A 28 de agosto de 1951, quando colavam cartazes na Avenida Ris Branco, pela volta dos
nossos marujos do «Barroso» e «Tamandaié» então ameaçados de ser mandados para- a'Coréia, foram presas as patriotas Maria Aíonso Lins e Jean Sarkis.- Processadas, íoram
condenadas por uma sentença monstruosa 4 anos de prisão, pena que, em virtude das
manifestações de solidariedade e~ dos protestos populares foi reduzida sucessivamente para
2 o para 1 ano. Não obstante, Maria Afonso Lins © também a Jovem Sarkis • amargarass
um ano e 10 meses de duro regime carcerário aa Penitenciária d© Baugú, reèontr, aísíera»
Ao a liberdade no último dia 1.3. Maria Aíonso Lins íoi e continua sendo €d?o d© earfc
abosas manifestações, extensivas a J&cra Scorkis, como a que re^ro&uSims*» m@ eííçfcê, &6
âim realisada se sede da Aasocineão Ffis»ír*i&fl da JOisfc-lte- Federai

cesslta no mínimo do mil e>-
cudos manaati para se ali*
mentar multo pobremente.
Nenhum trabalhador dispo?
de tanto dinheiro. Alem dis •
so, ó* preciso pagar aluguei
do casa, comprar roupas O
atender multas outras des*
rw sas como os gattoa com o
rcllglflo de que falaremos
depois.

Tudo Isso quer dizei fome
e frio. duas calamidades
mu.', devido ao rigor do In*
verno cm Portugal, afio dez
vezes piores que no Brasil...

A atitude purietlci* # *•»<««
retsa da Avaro Cunhfti dbnto
do tribunal aalatarist» Mm*
dia coragem o Qrtaaaa a»
povo, O povo via o que è a
fibra da aço d* um comunista.
Oa exemplai do qu© m pesse-¦f-Ã« ilmples não m aiaattam aa
tintem rhflrnado» de comunh»
ta* rnultiplicam-su*. Eis ma
bem «ighifientivo, na aldeia
Turifi

Certo cidiitlâu caiu no deat^
grado do iibadu & foi por êfa
apontado corno comunista. 0
por to*», o padro di»M ao Ia»
vrndor que, naquele ano, enef
ela ai funções de mordomo da
igreja que a crus, no dia do
Páscoa, nao devia entrar na
casa do «comunluta». O mor»
domo so opôs. Ou a croa en-
tmrii em todas as cosas oo

O «grêmio»
fíiscistii

O O cloro

Para mbmeter o povo, o
regime salazarlsta serve-se
dos «grêmios» à frente dos
quais s&d colocados mlllta-
res fascistas e certos padies
pupilos do cardeal Cerejeira.
A Igreja o o Estado dão-se
as mãos.

Ê certo que os sacerdotes
pobres, que estão mais pró-
ximos do povo, unem-se aos
protestos e às lutas popula-
res. Mas o alto clero faseis-
ta e seus serviçais susten-
tam o salazarlsmo.

Os impostos são c scorchan.
tes. Bf.sta dizer que o cam-
ponês, que outrora podia
vender livremente sua pro*
dução doméstica, hoje não
pode vender uma galinha
ou uma dúzia de o ws sem
pagar pesado tributo ao fis-
co. 1

A Igreja goza ainda hoje
de regalias do tempo da
monarquia, sob o reinado de
D. Carlos e da rainha D.
Amélia. Cobra tributos, e
congruas do povo,

Na nossa aldeia, por exem»
p!of todo casal tem de pa*
gar anualmente um ou dois
alqueires de milho à Igreja,
conforme as posses, um ou dois
cântaros de vinho (cada cân-
taro, 13 litros) ou seu equiva-
lente em dinheiro ou seja, trin-
ta escudos por alqueire de ml*>
lho e 52 escudos por cântaro de
vinho. Os solteiros pagam me-
tade desse tributo,
! Alem disso, cada família
deve pagar a congrua, à razão
de dois escudos e cinqüenta
centavos. A congrua corres-
ponde às missas rezadas pelo
padre fora de «obrigação».
Tudo o mais á pago pela se-
guinte tabela: batizados — 30
escudos, missas votivas — 20
a 30 escudos e assim por dian-
te. Quem se recusa a pagar é
logo apontado como comunis-
ta, hereje e logo remetido às
profunda.s do inferno.

«Para trás, senoh abade...»J-0 anticomunismo é arma
do opressão.e exploração do
pf)vo. Em neme do anticomu-
nisrno, Salazar vende 0 país
aos americanos, cede-lhes ba-
se sj de onde os -monstros do
dclar pretendem s atacar a
União Soviética. O • fascismo
salazarista com seus presídios
do Limoeiro e os campos de
concentração do- Tarrafaf não
consegue, entretanto, impedir
que o glorioso Partido-Comu-• nista leve avante sua patrióti-
ca tarefa. O valente Partido de
Álvaro'Cunhai e Militão Ri-
beiro incute- ao povo confian- •
ça nas suas forças, desmasca--
ra a tirania, organiza e im-
pulsiona as lutas.e( em todas,
as circunstância,^ mostra às
massas a podridão do regime
e lhes indica o caminho para
conquistar uma vida .ventoro«
ss. de_paz e liberdade, = s - .¦ ¦¦:'¦

*a"ç* *B^«í*a" a •

^iioo a prarliafc» ft*âgN M'"" do «omgrwite» o mlr<kZmo «nwott toniifnjt r
quando o psdre üi tranl^, »porta foi w.bartnMlp peítt ln 'rador qu« lho dím—«Para tios, wioior, ai <j JEm cata do comunista 0 £nlsor iúo pod» entrar!»

Toda a população tkm[m t
KaatO*. Awim citào fiando rolcoisa», mesmo aaa «Idcbs m^g«fastadaa o» cidadãos ,}„ 13
nttor js nlo m dafsaai müm}

Aqui o acolá o povo ** |-jvanta o obriga as auUridiíifí
fascistas a recuar, Kx^.^
disso 6 a «uprcssILo èt raritK
namento do pilo pela» n.f*<
mios». A eonwjquüneiii Imcdlal
ta foi o baixa do preço d« cjum
tro escudos para 2,20^,

Pela libertação de Ah aro Cimlml

Já não 6 tâo fácil dominar o
povo, Â tirania Batasaritta re*
corre às farsas eleitorais quo
não enganam a ninguém. Para
golpear as forças democráti-
cas c manter as massaa na es-
cravidão, o verdugo Salazar
tenta em vão isolar o valente
Partido Comunista Português
e desencadeia o terror nazista
contra seus dirigentes.

Álvaro Cunal, chefe do Par*
tido Comunista Português Cf
líder querido de todo o povo,
íoi preso e torturado selvage-
mente. Diante dos juizes fas-
cista8 denunciou os assasâüm*
tos de bravos e dignos filhos
do povo português, denunciou
os crimes do salazarismo quo
ontem serviu a Hitler e Musso-
lini e hoje está a serviço dos
imperialistas americanos.
! A luta pel3 libertação de

Cunhai 6 inseparável d*, luU
pela libertação do toda a ni*
ção do guanto fascista. A no.
tida da gravo enfermidade .i»
Álvaro Cunhai, cuja vida e tf
em perigo, enche de indignação
a todas as pessots honrada-,
que vêem que a ditadura suw
grenta de Salazar só recoant
de seus Intentes homicidas tf
os protestos so multiplicarem^
A esses protestos gomam-se oi
dos portugueses residentes n»
Brasil o os dos milhares e ml»1
limres de amigos de Fortugtf
neste país. O nome de iVlvaw
Cunhai é hoje a senha da li«
herdade para todo os poriw
gueses, A causa da Ube.tíiçãl
do Cunhai será vitoriosa pop
que ela conta com a solidário,
dade ativa de todas as pesscai
que amam a paz e a libordníí
rjo Brasil e era todos os paise*

>»»#tf^'*^--*-^-<*t*^*^^#«^,*^^*#'^#*>-^##r>yr#^^**>^fyy*r^

ATENÇÃO
LEIAM E DIVULGUEM

ESTES IMPORTANTES MATERIAIS
UNIÃO PARA SALVAR O BRASIL DA GUEBEá
E DA RÜKÍA. (entrevista com LUIZ CARLOS
PRESTES)
OS ESTATUTOS DO PARTIDO COMUNISTA M
UNIÃO SOVIÉTICA E SEUS ENSDíA»ILNTOí>
PARA NOSSO PARTIDO. ^"

(intervençfw* especial no Pleno de Abril do u*
mitê Nacional do P.C.B.) f ¦¦¦'* ^ Sf

o • # a a o .Luiz

1 O XXK ANIVERSÁRIO DA MORTE DE Vo I.
f LÊNIN.
y 

J 
/informe apresentado na sessão comemorativa'realizada a 21 de janeiro de 1958 m Mosw«.>

o c siS . *J»«-.£• o c o c f)«oeeo«*«*ooooo*
Mikfeíi»1!^
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INFORME SOBRE AS DIRETIVAS DtTMX CON
GRESSO DO PARTIDO PARA O QUINTO PLAN"

QÜINQÜENAL DE DESENVOLVIMENTO PA
U.R.S.S, (19511955) .M. SABUKOVc

A LEI ECONÔMICA FUNDAMENTAL PO CAPJ°
TALISMO CONTEMPORÂNEO .., .S. VIGODSKI.

CONTRA O SUBJETIVISMO NAS CIÊNCIAS DA
NATUREZA ..... .'* .-.:.*. JDAJNU»

A PROPÓSITO DO DISCURSO DO PRESIDENTA
EISENHOWER. ,. %

. (Artigo publicado pèlò jornal «Pravda».d© 2»

abrü de 1953)
FIGURAS DO' MO\1AIENTO OPERÁRIO
m, 8VERDLOV ...,,....i;.,s,.,..;J,

EM

.-PROBLEMAS 4
ESTÁ CHiCUI^iNDO EM TODAS AS

Sw

kt*^ÍK4^í^í^í•-!?^f^ví^^^J^rN:
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P*£££^^^ ^ição nacional, do ani-ega do
Os polí.icos o a ^e^étd^^xl^9^^'^^^ a° 

^•Unidos procuram fazer crer que essa "ajuda" é Sgl.'*^g$^! Esfad5»
dos problemas do povo. *"^»F«nMvei ao progresso do pais o a soluçác

viaaei9drearS0HnteM?tnd°rn9auar ' n*$?JP™°*»t™ como uma missão do "aluda" .viagem de rapina do Milion Elsenhower, o dijploraaia da cadeira eléirica.

{LiJ sis i^sev
Mas a verdade é outra,
Eis alguns exemplos, que mostram quais os resultados quetra/. para a nossa pátria e o povo brasileiro a pretensa ajuda

gnjericana: •

Os lucros obtidos cm nosso pais pelos monopólios ianques são muito mio.

*jm xr^&r^í^0 **¦? SwS5
O próprio Vargas confessou em s eu discurso de 31 de dezembro de 1°51

m iy4ò, no ano seguinte, 883 milhos de cruzeiros e em 1950 uma auanti-i. naicr
:ruzeiroSSament0 

d0 MÍnÍStélÍ° da EdU°aSa° e Saúde- «»» SKS?&^
Vê-se por aí que a pretensa ajuda americana serve, na realidade, parai monooohstas ianques pilharem a nossa pátria, arrancando lucros extorsivo!,.

Vesm 

*t* *kMM mm — — I i 11 iOI a* afl íTbY AH »13 ^^ í*»a. í^»»»*-!!! **- uitguEBJdíl C llllllllIlIdCdO

me

a econenua nacional marcha acelvalorizada, e o dólar, que valia 18mercadorias que exportamos valebemos dos Estados Unidos vale ciramos aos capitalistas americanos mercos, em lugar de pagarmos 400 mil ou 5ar um milhão de dólares.
Isso mostra que com a «ajuda» amcmlo empurrado para a bancarrota.

eradamente para a ruina. A moeda é des*
, passa a valer 43 cruzeiros. Com isso asm cada vez menos enquanto o que rece-ada vez mais. Atualmente, quando eom-adorias no valor de 18 milhões de cruzei*00 mil dólares, como antes, temos de pa-

ericana, em lugar de progredir o país está

L

sm,?LStaSô d^Z^I?',"" ¦"MdadK cou,itiíui - £-
nacional monopolistas ianques contra a economia

pamT~me„ran^P°f k?° ,d0S ""P*™"'** americanos
FsLlr, » , dos atrasados comerc:a*s do Brasil aos

De ttúoZe fíBl^n'nT 
'm0S d0S MP«'rti"«»rM ianque,,

nosso país ™ 
nCm "'" ccn,avo se"uer v«io P™ o

Mas nâo é apenas isso.Pelas condições impostas, fica o Brasil ohri™,?,. a «o
-7rLJoare°rb^7S ^ ™% 80 a»°' Z£ ÍSoa^prazo estahelecido para o pagamento — nerf-U n „„Jt.a de nm bilhão de cruzeiros, só de juros! 

fl

presenter uma\l^amOnStn,0S0 emPr^™«. em vez de re-
Si v 

^a JUda> como P^cura fazer crer o irovprnnde Vargas, nao passa de uma vergonha e umlWSm

A PALA
•

iiftú

«g
"AP^!1tne,^°tdeaj'uda os monopolistas ianques tratam deconquistar novas posições no governo de Vari™ m,f
S«» 

aumentar ainda maisba voracidade Tom ^u^
j 

ai rançara lucros máximos de nosso país através da crescete exploração dos trabalhadores bva^Zls d^ ZIT^
A pXto SSS ^ 

escravi2^ 9 PHhagemde nSsafátiÈ,; a pretexto de «ajuda» os monopolistas ianques se descartam
aos Sne^f 

Velh°,6 ÍmPrest^el que vendem por &$$
KconSa^aSfl 

"?SSa te7a Para ^^emorizPeMÇo
dos Un^L gA •™at*-l«» as aventuras guerreiras dos Esta-
visa „Íw 

A <<afda>> econômica e militar dos americanos
TmnâlT^T^t ãmStr ° nosso P°vo a uma nova S
Srsfwfc lnteressados nessa «ajuda» pretendem em
^ai justificar sua posição de servicais dos imperiaü^ ^
a^geográfica fST 

" P&trí^°m «PnnerftTol na5S |tecedo™ í» % ÍV™™ ser ° Brasil a «retaguarda» abas- l *
uedora da «fortaleza» norte-americana. Contra isso deve-
» hrfrtaí;0 s«ltim«ito patriótico de nosso povo ele-^^Mart»^^* S°beranÍa nad0na'- Nâ^o-
Pátrio ^^1,1 d? Tgmm> nem Pormos admitir, como
de Ite ^*a3*g humilhação». (Do Informe ao Plenoie Abril do Comitê Nacional do P.C.B )

Agravam-se aS condizes de vida de nosso povo. A enr»Ptia cresceu e*ma, d. 3005. nos nhúnos cinco anos. Na eZo„a da seca», anrangendo oznapopuíaçao de 13 mflhõe* de habitantes, cada pessoa compra num ano, emmedia, 356 cruzeiros de mercadorias O salárin m&Âí*
indústria é de 570 cruzeiros. *"" 

" ^^ B?

São ateluis fatos que comprovam como a prensa ajoda ericana, im.pondo o deSVIo de enormes reenrsos na prepara^ de país para , „ &mais fome e miséria para o povo.. ^ 
'

^«^S»m^»m^^J

deT2a e ^ 
^ 3 """ ^^ C°m - ¦«—de rapma e os emprestas leoninos, os imperiaiistas norte-americanosapm a aeus iacaios das Casses dominantes o Acordo Mi.itar, que 21

Estados Unidos. ^^s 
e a ^'^° - aventuras guerreiras dos

Os fatos atestam que aoompanhan do a pretensa ajuda amerie^a. n«nera,s e abmranfc *. Eisenhowef ^ tos J 
-~. «S ge«

estivessem numa colônia norte-amerton * 
C°m° S*

|í?4'^0 Ti ri
¦v' lii\>¦MM tfe,:ífflÍ8É^fl) SiTf ;á B
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fÇ\: \ \ \.\\ if-1... em»
^ CO OU »*CU* Üiü« JUlitt &
realização da A*MM.ib!êm
tu-i:ii»iiiti dai Ifulhéros do
Norte, Noa bairro* de For»

¦ ai. . continuavam m
reunindo aa afttien.bl6.ti0
preparatória*. Marupiára
também preparava a sua
Maomblòia. Acompanhar»»
do u ¦ocretária da Federa
Ç#o das Mulheres do Cea*
rá. In encontrei as mulhe»
rea flageladas das quais
me ocupo «esta reporta-
gàn.

ENTRE
AS RENDEIRAS

DO CEARA
Numa casinha de chão

batido, igual à maioria das
casas do bairro, espera»
vam-nos três mulheres da
União Feminina de Maru-
piara. Num dos cantos da
•jatinha via-se uma almo»
fada de fazer renda.

Quem faz renda,
Wjui? — perguntei-—- Todas fazemos —
respondeu uma delas —
mas eu é que estava tra-
balhando.

Continuo, por favor,
gostaria de ver como se
faz.

• Ela atendeu ao pedido e
por alguns momentos ad-
miramos sua agilidade,
leveza e precisão. Mas lo-
go se começou a tratar da
assembléia preparatória.
O trabalho estava distri-
buido entre as três da di-
retoria e as sócias mais
ativas. Já tinham sido
convidadas todas as ami-
gas e associadas. Todas
foram visitadas em suas
casas. O convite também
estava sendo irradiado pe-
!o alto-faflante do bairro.
iViria muita gente, sem'duvida.

Um problema surgiu:
as mulheres flageladas.
Elas, que tanto sofriam e
tanto tinham a dizer, não
podiam faltar. Como fazer
ftom que viessem?

— Estão aí pelos arre-
dores, vivendo em baixo
de mangueiras. E' onde
conseguem se abrigar en-
quanto o dono não as en-
xota. Eu me responsabili-
zq por elas. Irei de man-
gtteira em mangueira, as-
sim como andei de casa
em casa. Hei de trazé-Jas

Assim, com essa deci-
sâo, falou uma das rcu-"díilras.

Mmêttt&to+omèétééimtt

NUM BATRRO POBRE DE FORTALEZA. NUMA CASINHA DE,5™?D?ooVo?;.
REUNIU SE A ASSEMBLÉIA DAS MULHERES FLAGELADAS QUE INGRESSARAM

NA FEDERAÇÃO DE MULHERES DO BRASIL
Reportagem de Lourdea de Carvalho fc

Ilustração do Arydio da Cunha
+0+»+0*+***»**.m*i» 0*m+++**0>»**
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A HUMILDADE
DA FOME

No dia da assembléia,
a salinha já estava quase
cheia, quando chegaram
os flagelados. Eram cerca
de vinte adultos e não sei
quantas crianças.

Vinham as famílias in-
teiras, marido, mulher e
tnhos. Tarefa difícil foi
acomodar as crianças. Com
mais de cinqüenta pessoas,
a casinha de chão batido
parecia menor ainda. Ai-
guns tiveram que ficar lá
fora. A mesinha cober-
ta com a toalha bordada
foi encostada à parede.

Ali estavam elas, as re-
tirantes, as flageladas. Es-
tas palavras repetidas,
mentalmente pareedam ou-
vidas por todos, como uma
expressão de carinho, de
ternura. A rendeira deci-
dida a lutar tinha consev

6

guido trazê-las. Humildes,
com a humildade da fome
no seu mais alto grau.
elas ali estavam. Cobriam-
se com andrajos, pedaços*
de trapos que nalgum dia
devem ter sido roupas. Lá
na mangueira onde mo-
ram não podem sequer la-
var seus trapos, pois o
dono do quintal não con-
sente. E também nao te-
riam outros com que co-
brir a nudez. A fome e a
falta de higiene castigam
rudemente aqueles h o-
mens, mulheres e cri-
ancas torturados pelos
horrores da seca ante a
indiferença dos governan"
tes.

Oa pequeninos desfize-
ram logo a arrumação
inicial. Entravam e saíam
da. sala. Que extraordi-
náría energia a das crian-
ças! Com toda aquela fo-
me ainda conseguiam brin-
car- Esqueléticos, barrigu-
dos, sujinhos, mesmo as-
sim mantinham sua ale-
gna.

* - ~

OS OLHOS APAGA-
DOS COMEÇAM

A BRILHAR
Mas veio um momento

em que se fez um enorme
silêncio na sala. A orado-
ra, num tom de conversa
entre pessoas muito liga-
das, muito íntimas, velhas
conhecidas, explicava: não
tínhamos ido ali para re-
solver os problemas, o que
queríamos é que todas se
juntassem a nós da Fede-
ração das Mulheres do
Brasil para que lutasse-
mos Dor uma vida melhor

para o povo, que sofre
com a carestia da vida ©
a seca.

A oradora informava ao
auditório atento: havia
uma verba insignificante
para o combate à seca.
Mas nem isso o governo
empregava na ajuda aos
flagelados. O governo gas-
ta milhões é comprando
canhões, navios e aviões
de guerra. E além de tudo
quer enviar os nossos fi-
lhos para a Coréia.

Explicou o que é o açor-
do militar com os Estados
Unidos. E acrescentou:
— No Rio de Janeiro, fi-
zeram uma campanha in-
titulada «Ajuda o teu ir-
mão».

Essa campanha recebeu
grossas contribuições. To»
do mundo viu os gene-
ros amontoados — arroz,
feijão, açúcar. Algum de
vooês terá visto um tostão
desse dinheiro, uma gra-
ma desse arroz ou desse
feijão?

Todos escutavam em si-
lencio. Agora, os seus
olhos apagados já brilha-
vam. A humildade da fo-
me cedeu lugar à expres-
são de ódio e revolta. Um
homem de rosto magro e
comprido, de cor amare-
lenta falou:

— Dona, a senhora não
sabe o quanto eu tenho
lutado para arranjar um
cartão da Legião Brasi-
leira de Assistência. Vou
lá todqs os dias, mas sem-
pre dizem para voltar de-
pois. Não vimos nada dis-
se que a sènhoi^ falou.

CONTRA ISSO
NOS UNIMOS

Aquele aparte interrom-
peu a explicação por muito
tempo. Muitas vozes se
ergueram para apoiá-lo. .

Foi então que a oradora
lhes deu outras informa*
ções importantes. Ê contra
isso que nos unimos, è por
isso, por causa dessas
coisas que existe a Fe-
deração das Mulheres do

do Brasil, que existem
a Federação das Mulheres
do Ceará e a União Femi-
nina de Marupiára. Ou-
trás organizações assim
existem em todos os pai-
ses do mundo. E elas se
juntam na Federação De-
moorática Internacional
de Mulheres, que conta
com cento e trinta e cinco
milhões de mulheres orga-
nizadas no mundo inteiro.
A Federação vai. realizar
um congresso mundial de
mulheres. Por todas essas
coisas é que estavam fa-
zehdò aquela reunião.

Uma senhora de rosto
largo, morena, segurando
uma criança ao colo falou:

— Pois é minha santa.
Por isso nós estamos aqui.
Meu marido também vi-
nha mas não pôde, está
louco coitado. E' de tanta
miséria, sabe? Era um
homem tão trabalhador ...
Perdi imi netinho na es-
trada. Morreu, não aguen-
tou mais. Este aqui — e*
ergue a criança — está
queimando de febre ...

AÇUDE, SÓ
.PARA O GADO

DO FAZENDEIRO
Não foi preciso dar a

EJ^,4 ¦***¦•*-¦»*.
tarara I ^eguiaoi £5declara^ da* oürJ?-
pola a história fe g»ora a mesma,

Sonih, moça do viata •emeo anca que aparciuvva mais do trinta, Umy^
perdera uni filho na «£»da o trasa uma RtwtLnha no colo. *

--Já fui obrigada Ma pedir esmola- Nunca £nlia feito inflo ontes St-m.«... • *~ i'i«
pre trabalhei. Meu rm-núno morreu na estrada gmingua. Não pude dar re«médio nem para consolo.

Uma veiinha de uns s*tenta anos, nagrinha, cur.vada, exclamou:
Meu filho está ali,Ficou cpassados. F0j sfome.

O rapaz tinha um olhar
esquisito. De pé, apertava
as mãos uma contra a ou*
tra à altura do peito.

Outra contou que o d<y
no do quintal tinha corta*
do os galhos da manguei,
ra que lhe estavam servia»
do de «moradia». A íaml-
lia tinha ficado ao trelea»
to.»

Alguém do lado de fora
da casa fez um pequeno
discurso:

Nos somos todos tra-
balhadores. Queremos tr*
balhar, mas não há trata'
lho. Não podemos ficar lif
no sertão onde a terra da]
tão seca está quebrando,]
Não há água. Açude é sil
para o gado do fazendeiro!
Estou vendo minha faraM
lia morrer de fome. Estil
criança que minha miw
lher traz ao colo estfl
queimando de febre hl|
muitos dias»

Assim falava o povo, 8*1
sim o povo acusava lUsf
governo, um regime,

Entre vinte adultos ha*|
via três loucos, as criaa-1
ças estavam com febre ei
àquela hora, quatro dn
tarde, ainda não tinha&J
comido.

QUEREMOS
TRABALHAR
COM VOCÊS

As decisões tambén
vieram naturalmente. Umj
senhora de cor preta, afc
então calada, 1#mou a P*|
lavra:

Quero trabalhar con
vocês, minha santa. Não'
possível agüentar isso asj
sim- t,'iJ

No dia da Assemblp
Regional todas compare
ceram e ainda trouxeraj
outras. Não faltaram JJ
delegadas das mulheres ai
Marupiára. As novas PJ
diam inscrição. «Quer1
mos ficar junto de voe
para fazer o governo m
entregar o que ele o«Tl
nos dar». ; ,i

Assim a^ mulJieI?L|
Marupiára feeram«
sua voz ate o Cov 1
Mundial de Mu»es f
Copenhague. Aaaaa ¦
grossam as fileira j
Federação das, ^3
do Brasil. A í',M.b. ^
das entranhas cio W j
por isso é poderosa,

í


